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MEMBRO DA

Jorge Vasco Moura,
Técnico especialista de
Farmácia, na ULSCB,
51 anos

Face à atual situação,
obviamente que penso
gastar menos dinheiro
em prendas

Nuno Geraldes,
funcionário público,
36 anos

Devido à atual situa-
ção financeira, tencio-
no gastar menos di-
nheiro, mas sempre
com devoção

Paulo Centúrio,
taxista,
44 anos

Apesar da crise existen-
te, vou tentar manter as
prendas em relação ao
ano passado, mas está
difícil

Este ano, em
comparação com
o ano passado,
tenciona gastar
mais ou menos
dinheiro em que
prendas? Por-
quê?

Inquérito

ILUMINAÇÃO
A iluminação da Ponte da Carapalha, em Castelo Branco, tem estado
apagada durante a noite e ligada, pelo menos, em alguns períodos do
dia. As razões, Pelourinho desconhece em absoluto, mas estranha
que ninguém responsável pela obra ou da fiscalização da Câmara
ainda não tenha dado pelo lapso. Pelourinho está tentado a apostar
que tal facto se deve a uma deficiente programação do sistema que
gere a iluminação.

Joaquim Martins

A Latada – A cidade foi palco, na passada sexta-feira, da Lata-
da com que os estudantes do IPCB encerraram a 1ª etapa do
ano letivo.

Os caloiros começarão a sentir-se e a ser tratados como gen-
te e supostamente, estarão integrados na cultura politécnica e
na vida da cidade. Presume-se que terão aprendido a sobrevi-
ver à cultura iniciática das Escolas, a criar os hábitos de trabalho
necessários, para terem sucesso académico e a descobrir novos
amigos e novos espaços…

Fui surpreendido pelo cortejo que subia a Nuno Álvares. O
barulho e a gritaria que me tinham atraído, afinal significavam
festa. Parei para tentar perceber. No meio da avenida gritava-
se e saltava-se em disfarces de fantasia (eram os caloiros, expli-
caram-me!) e nos passeios, em trajes académicos, os doutores,
de copo na mão (predominavam os grandes copos de alumínio,
com asa!), riam, bebiam e acompanhavam o movimento. Não
pude aproximar-me o suficiente para “ler” os carros alegóricos,
mas, ainda me apercebi de que havia referências a uma “gera-
ção mãos largas”( Valha-nos que alguém combata a crise!”) e
que o fantasma do “Anonimus” sobressaía num dos carros…

O sorriso cúmplice que aquele mar barulhento em movi-
mento me tinha provocado morreu logo depois, quando segui

o meu caminho em direção à Estação. Era inacreditável a quantidade
de lixo que ficara a marcar o percurso na avenida e nos passeios –
copos, garrafas de vidro e de plástico, latas, embalagens várias…Não
vou referir em pormenor o que observei, nem as cenas caricatas de
alguns a cuidar amorosamente, regando-as, das árvores e flores da
avenida!...

Fiquei a cismar… Será legítimo suspender o civismo? Quem tem
culpa nestas situações? Os jovens? As associações? As escolas? A soci-
edade?
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CAMPEÃO
O albicastrense Manu-
el Rolo é por excelên-
cia um verdadeiro
campeão! Piloto exí-
mio de carros, aviões e
agora jogador de sue-
ca, não há dúvida que
a cidade de Castelo
Branco tem gente com
talento. Pelourinho re-
gistou a última prova
do campeão. Ines-
quecível!

OBRAS
Passaram apenas pouco mais de dois meses sobre a abertura ao trân-
sito, da nova Ponte da Carapalha, em Castelo Branco. Qual não foi o
espanto de Pelourinho quando deu de caras com alguns buracos
abertos numa das passagens pedonais, da referida estrutura. Afinal
as pressas nunca foram boas conselheiras…
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FERNANDO RAPOSO

REFORMA DO ENSINO SUPERIOR PRECISA-SE,
MAS NÃO A PONTAPÉ

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Muitos são os desafios impostos ao gestor escolar quando se tenta
implementar processos de mudanças nas organizações escolares
na tentativa de as adequarmos aos novos padrões da sociedade
atual, por meio da inovação e de práticas de gestão participativa.

É de relevante importância a inserção das novas tecnolo-
gias no ambiente escolar, no sentido propiciar o aumento da com-
petitividade, através de soluções inovadoras na gestão e no pro-
cesso de ensino-aprendizagem com o objetivo de proporcionar
um ensino de alto nível aos nossos alunos

No entanto, para que a mudança organizacional da escola
ocorra é preciso investir na transformação das atitudes dos profis-
sionais de educação da escola, com o objetivo de que os mesmos
passem a encarar a inovação como um desafio e se sintam estimu-
lados pela motivação pessoal e, assim, se tornem capazes de ir
além dos seus próprios limites. A escola e os seus profissionais
devem cada vez mais investir em conhecimento e socializá-lo para

A MUDANÇA ORGANIZACIONAL NA ESCOLA

que a organização escolar aumente sua capacidade de criar e de
inovar.

Nesse sentido, o gestor escolar deve atuar como líder, ou
seja, formar pessoas que o acompanhem em suas tarefas e pre-
pará-las para serem abertas às transformações. Assim, as práti-
cas pedagógicas e administrativas dos profissionais da escola
precisam ser orientadas para estratégias participativas, como
forma de garantir uma educação formal contínua e de qualida-
de aos alunos.

As constantes mudanças sociais, económicas e políticas
ocorridas requerem que a escola atenda às exigências impostas.
Portanto, na atualidade as organizações escolares estão a passar
por vários desafios e mudanças, já que a sociedade incita essas
transformações, tornando relevantes aspetos como inovação,
competitividade e produtividade.

Assim, surge o interesse em refletir sobre os desafios do ges-

JOÃO BELÉM

Quando o Ministro da Educação e Ciência desencadeia o pro-
cesso de Reforma do Ensino Superior, quanto ao reordenamento
da rede e racionalização da oferta, o país mergulha num clima
de crispação social e política de que não há memória.

As polícias, consumidas pelo desespero, manifestam-se em
frente ao Parlamento, rompendo, num gesto emocional e certa-
mente irreflectido, a protecção que os separava das escadarias
de acesso à “Casa da Democracia”. Mas se este gesto pode ter
algum significado, é o de traduzir, no limite, o sentimento de
revolta de tantos e tantos portugueses para quem os dias de
amanhã são ainda mais sombrios que os de ontem e de hoje.

Ao contrário do clima de cordialidade institucional que sem-
pre caracterizou a relação entre os representantes das institui-
ções de ensino superior e o ministro da tutela, Nuno Crato é pu-
blicamente confrontado com o corte de relações do Conselho de
Reitores das Universidades Portugueses (CRUP). Esta atitude,
inédita, só pode ser consequência da imprudência de quem se
julga dono da verdade absoluta e age em nome da prepotência,
da mentira ou omissão.

Não creio haver maior gesto de humilhação e perda de con-
fiança num ministro.

É pois, com este pano de fundo, que Nuno Crato se propõe
encetar uma reforma, em que os seus principais interlocutores
não o consideram como confiável. Daí que a intenção do minis-
tro, quanto ao reordenamento da rede de ensino superior, sus-
cite, neste momento, inúmeras preocupações por não deixar
antever qualquer propósito de reforço e afirmação do sistema
de ensino superior público e da qualidade dos serviços que
presta.

A defesa do estado social, e no caso em apreço do serviço
público de educação, enquanto instrumento de distribuição
mais justa da riqueza, de solidariedade e de garantia da igualda-
de de oportunidades, impõe-nos que não possamos ficar indife-
rentes sob pena de deixarmos o caminho livre à descredibiliza-
ção e consequente destruição do Estado, por porte do governo.
Nas palavras sábias e sempre ponderadas de Sobrinho Simões,

um dos cientistas mais prestigiados e conhecidos do país “Este
governo fez uma espécie de destruição criativa: rebentou com
tudo” (Público de 22 de Novembro, p.28).

Consciente da necessidade de reajustar a oferta formativa,
distribuindo-a de forma mais equilibrada e racional por todo o
território nacional e de acordo com as estratégias de desenvol-
vimento económico, social e cultural de cada região, importa
pois desmistificar algumas informações sobre o ensino superior
público que alguns comentadores mais conservadores têm in-
sistentemente feito passar como verdades.

A redução do número de candidatos, que atingiu este ano o
número mais baixo (40.419) desde 2003 (41.662), não é conse-
quência de um suposto excesso da oferta, mas antes da redu-
ção, ou como refere André Freire, do refluxo da procura. Este
refluxo tem-se vindo a acentuar desde 2010, cujas causas não
podem ser justificadas pelo declínio demográfico. É verdade
que este é um problema com consequências dramáticas no fu-
turo se não forem encontradas, quanto antes, respostas ade-
quadas, mas que não justificam neste momento a redução do
número de candidatos ao ensino superior. Desde logo, porque
o número de alunos que este ano concluiu o ensino secundário
e não se candidatou, na 1ª fase, ao ensino superior foi muito
superior (57%) ao número daqueles que se candidatou (43%).
Na opinião de André Freire (Público de 20 de Nov. p.54), a dimi-
nuição do número de candidatos é justificada por “factores de
curto prazo”, designadamente por dificuldades económicas da
maioria das famílias e pelas orientações políticas erradas da
actual maioria em que o apelo á emigração dos mais jovens e dos
mais qualificados é a sua marca distintiva. A descredibilização
do sector público e a desvalorização dos rendimentos das pro-
fissões que requerem maior qualificação (Juízes, juristas, médi-
cos, professores, investigadores, entre outros) explicam tam-
bém o desinteresse dos mais jovens pelas formações superiores.

Acresce ainda o facto de o governo ter reduzido o apoio so-
cial aos alunos mais carenciados, afastando estes do ensino
superior.

Apresentando o país índices de qualificação muito baixos
quando comparado com os países da OCDE e da Europa a 21,
impunha-se neste período de recessão, em que o país atinge ní-
veis de desemprego elevados, em particular entre os mais jo-
vens, um forte investimento no ensino superior e na ciência.

Conforme refere André Freire, citando o  Education at a Glan-
ce,  2013, da OCDE, “Portugal tinha em 2011, cerca de 15% dos
diplomados entre a população com 25 e 64 anos” (Público de 20
de Novembro). Na OCDE, o valor em média era de 32% e na
UE21 de 29%. Mesmo para atingir este último valor, Portugal tem
um longo caminho a percorrer.

Não será de mais sublinhar que ao longo dos últimos anos, a
oferta formativa foi aumentando nas instituições do litoral em
prejuízo das instituições do interior. Enquanto o número de va-
gas nas universidades do litoral aumentou de 21.211 (76,3%),
em 2000 para 23.674 (78,40%), em 2013. Nas instituições uni-
versitárias do interior, o número de vagas manteve-se pratica-
mente constante no mesmo período (o peso das vagas represen-
tava, em 2000, 12,99%, enquanto em 2013 representava
12,25%). No Algarve e nos Açores, o número de vagas diminui, no
período em análise, de 1.819 (6,53%) para 1.562 (5,17%) e de 710
(2,55%) para 657 (2,18%), respectivamente.

Quanto ao ensino superior politécnico, o número de vagas
nas instituições do litoral aumentou de 12.832 (70,71%), em 2000
para 16.707 (79%), em 2013, verificando-se nas instituições do
interior do país uma redução significativa do número de vagas,
em igual período (5.315 (29,9%), em 2000 e 4.440 (21%), em 2013.
Em síntese, por cada vaga que foi criada no litoral foi encerrada
uma no interior.

Pelas razões expostas, qualquer iniciativa que vise o reorde-
namento e racionalização da oferta no ensino superior exige um
forte consenso, mas o isolamento do ministro Nuno Crato por
parte das organizações representativas das instituições de en-
sino superior (CRUP e CCISP), dos professores e sindicatos, in-
viabiliza, neste momento, qualquer possibilidade de reforma, a
não ser que o ministro a pretenda fazer a pontapé.

tor escolar, para gerar um processo de mudança nas organiza-
ções escolares que buscam adequar-se aos novos padrões da
sociedade atual, por meio da inovação e da prática de gestão
participativa

De acordo com Penin & Vieira (2002, In: VIEIRA, 2002) a es-
cola sofre mudanças relacionando-se com os momentos histó-
ricos. “Sempre que a sociedade se defronta com mudanças sig-
nificativas nas suas bases sociais e tecnológicas, novas
atribuições são exigidas aÌ escola”.

Assim, o papel da escola deve estar de acordo com os inte-
resses da sociedade atual, ou seja, a escola precisa assumir as
características de uma instituição que atenda às exigências
geradas por esses fatores empenhando-se na sua reestrutura-
ção, pois a aprendizagem agora ocupa toda a vida das pessoas
além da escola, adquirindo-se conhecimentos em diversos es-
paços, no familiar, no social e no virtual.
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 OCORRÊNCIAS

O cabo da GNR, José Tadeia, foi
condenado pelo Tribunal de Ida-
nha-a-Nova, a uma pena de 11
anos de prisão efetiva.

Na leitura do acórdão, o Tri-
bunal deu como provadas as
acusações que pendiam sobre o
militar da GNR que estava indi-
ciado dos crimes de abuso sexu-
al de menores, violação de me-
nores e recurso à prostituição
infantil. Outros dois arguidos,
Paula Vaz, de 36 anos, e José Be-
ato, de 58 anos, foram também
condenados a cinco e três anos
e 11 meses, respetivamente.
Neste processo, estava ainda
acusado um quarto arguido.
Contudo, o homem, de 40 anos,

Estradas do Distrito
registam 13 acidentes
de viação
A GNR de Castelo Branco regis-
tou, entre os dias 18 e 24 de
novembro, nas estradas do
Distrito, um total de 13 aciden-

Dois furtos de cobre
rendem cerca
de 10 mil euros

A GNR da Sertã registou no pas-
sado dia 22 de novembro, um
furto de fio de cobre da PT, na
Freguesia da Sertã, cujo valor
ascende aos 5.795 euros.

Os militares encontram-
se a investigar esta ocorrên-

18 detenções
em sete dias

A GNR de Castelo Branco efe-
tuou um total de 18 detenções
entre os dias 18 e 24 de novem-
bro.

De acordo com os militares,
sete detenções foram relativas
ao crime de condução de veícu-
lo em estado de embriaguez,
sendo detetadas taxas de álcool
no sangue (TAS) entre os 1,24
gramas/litro e as 2,48 gramas/li-
tro.

Foi ainda detido um condu-
tor por condução sem habilita-
ção legal e outro por resistência e
coação sobre funcionário públi-
co. As restantes nove detenções
foram efetuadas em cumpri-
mento de mandados judiciais.

tes de viação, dos quais 11 fo-
ram colisões e dois despistes,
que causaram um ferido ligei-
ro e danos materiais.

cia.
No dia seguinte, em Alça-

ria, Fundão, os militares da
GNR tomaram conta de outra
ocorrência de furto de fio de
cobre, cujo valor ascende aos
quatro mil euros.

Assaltos a residências
continuam no Distrito

Os assaltos a residências conti-
nuam a registar-se um pouco
por todo o Distrito de Castelo
Branco.

No dia 21 de novembro,
em Alcains, uma residência foi
alvo de um assalto, tendo os
larápios levado um LCD avali-
ado em 789 euros.

No mesmo dia, ainda em
Alcains, outra residência foi

assaltada, tendo sido levados
diversos objetos pessoais em
ouro, cujo valor ascende aos
3.055 euros.

Ainda no dia 21 de novem-
bro, na freguesia de Benque-
rença, Penamacor, uma resi-
dência foi assaltada, tendo os
assaltantes levado diversos ele-
trodomésticos, bem como outros
objetos, no valor de 2.240 euros.

Veículos furtados
em Vila de Rei
e Cebolais de Cima
Um veículo foi furtado, no pas-
sado dia 18 de novembro, em
Vila de Rei. De acordo com a
GNR, que se encontra a inves-
tigar o caso, o veículo e respeti-
vos objetos pessoais que se

encontravam no seu interior,
estão avaliados em 4.310 euros.

No dia seguinte, em Cebo-
lais de Cima, foi furtado um
motociclo cujo valor ascende
aos mil euros.

GNR regista
sete crimes
de violência doméstica

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da GNR registou,
no período entre 18 e 24 de no-
vembro, 24 crimes contra as
pessoas, sendo que sete foram
por violência doméstica, qua-
tro contra a integridade física,

quatro por ameaça e coação,
três contra a honra e seis outros
crimes não tipificados.

No mesmo período, foram
registados 42 crimes contra o
património e 16 crimes contra
a vida em sociedade.

IDANHA-A-NOVA

Militar da GNR
condenado a 11
anos de prisão

acabou por ser absolvido do cri-
me de abuso sexual de criança.

Recorde-se que o julgamento
deste caso, teve início em 10 de

setembro, tendo as diversas ses-
sões ocorrido à porta fechada,
uma vez que o processo envolvia
vítimas menores de idade.
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EMPRESA CRIA JOGOS PARA DISPOSITIVOS MÓVEIS

Kat’it Kounter chega a todo o
Mundo a partir de Castelo Branco

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Quando se fala em jogo,
qualquer um é levado a pensar
no significado da palavra, que
nos conduz a gracejo, brinca-
deira ou divertimento, entre
muitos outros.

Um pensamento correto,
mas também não deixa de ser
verdade que um jogo pode ser
muito mais que isso e além da
sua vertente puramente lúdi-
ca pode ir muito mais longe, as-
sumindo-se, por exemplo,
como sinónimo de aprendiza-
gem, de educação, ou mesmo
de economia.

A prova disso mesmo são
dois projetos que já estão em
curso, em Castelo Branco, e que
a Gazeta noticia nesta edição.

Por um lado temos o jogo
como um veículo para a apren-
dizagem e de educação, neste
caso rodoviária, com o projeto
SegurArte, uma coprodução
do Teatro das Beiras e da Quar-
ta Parede, financiada pela
Scutvias – Autoestradas da
Beira Interior, que é a conces-
sionária da A23, e que conta
com o apoio da Autoridade Na-
cional de Segurança Rodoviá-
ria (ANSR).

SegurArte, que é um jogo
pedagógico, que tem como pú-
blico-alvo crianças dos seis aos
nove anos, de modo a que
aprendam, apliquem e façam
com que os adultos respeitem as
regras de segurança rodoviária.

Noutra vertente, surge o
jogo para dispositivos móveis,
que acaba de ser apresentado
pela empresa albicastrense Fa-
mous Gadget.

Claro está que neste caso o
jogo, enquanto divertimento,
assume uma grande importân-
cia. Mas vai para lá disso, pois
este jogo, e os que virão a se-
guir, também significam a cria-
ção de postos de trabalho, com
a particularidade que, deste
modo, o nome de Castelo
Branco também é conhecido
em todo o Mundo, ganhando
assim notoriedade.

Em suma, um jogo nunca
deixa de ser divertimento, mas
tão ou mais importante que
isso, é importante não perder
de vista outras virtudes que ele
tem num mundo competitivo
e global como o atual.

Kat’it Kounter é o jogo didáti-
co criado para dispositivos
móveis, pela empresa albi-
castrense Famous Gadget,
que acaba de ser lançado e
que foi apresentado na pas-
sada quarta-feira, dia 20, na
Câmara de Castelo Branco.

O jogo, adianta João Rosa,
foi desenvolvido em quatro
meses e recorre ao raciocínio
matemático, mais concreta-
mente à tabuada, levando os
jogadores a resolver proble-
mas num determinado espa-
ço de tempo, de modo a po-
derem salvar o Planeta Terra
de uma invasão alienígena.

Acrescenta, que o jogo “é
um estímulo aos jogadores
para fazerem contas, sem re-
curso a uma calculadora” e
defende que “se pode apren-
der com jogos e aprender
pode ser divertido”.

João Rosa afirma que a
Famous Gadget está inscrita
na Apple e no Google, como
uma empresa de Castelo
Branco e acrescenta que o

Castanheira – Cenografia é o li-
vro que apresenta a retrospeti-
va de 40 anos de carreira de José
Manuel Castanheira e que é
apresentado sábado, a partir
das 16 horas, no Salão Nobre do
Teatro Nacional D. Maria II.

Recorde-se que o arquiteto
e cenógrafo José Manuel Casta-
nheira, que é também o presi-
dente da Associação Portugue-
sa de Cenografia, é natural de
Castelo Branco.

António Tavares

Uma pequena

empresa

criativa

escolheu

Castelko

Branco

para trabalhar

download do jogo é gratuito,
bastando para tal dispor de
um dispositivo com sistema
operativo Android, bem
como que “quantos mais do-
wnloads forem feitos, mais
importantes nos tornamos
neste mundo global”.

João Rosa realça também
que como pontos de partida
do projeto da empresa esti-
veram dois propósitos, que
foram “criar jogos para plata-
formas mobile”, sempre com
a obrigatoriedade de “serem
jogos que tragam qualquer
coisa pedagógica”.

Concurso para as escolas
está a ser preparado
Kat’it Kounter é o primeiro
jogo produzido pela Famous
Gadget, mas já está a ser de-
senvolvido outro, que deverá
ser lançado daqui a pouco
tempo, no Natal, enquanto
um terceiro, “mais ambicio-
so”, será apresentado no pró-
ximo ano.

No que se refere à empre-
sa, João Rosa realça que na
sua base está o objetivo de
“apoiar o desenvolvimento
de ideias, desde que tenham
talento e criatividade” e adi-

anta que a escolha para a sua
localização recaiu em Caste-

lo Branco, porque, “aqui é
um bom sítio para fazer uma
empresa, uma vez que há ca-
pacidade de recrutamento e
há universidades que for-
mam nesta área”.

Para já, a Famous Gadget
é constituída por cinco jo-
vens, entre eles o albicastren-
se Pedro Farias, com o presi-
dente da Câmara, Luís
Correia, a afirmar que “esta é
uma empresa de cinco jovens
que está a iniciar a atividade”.

Luís Correia realça que a
apresentação da empresa e
do jogo na Câmara pretende
“demonstrar a nossa disponi-
bilidade para apoiar as pe-
quenas empresas” e sublinha
que a autarquia, “neste man-
dato, quer reforçar a perspe-
tiva de apoio às pequenas e
médias empresas”.

Por isso, aproveitou para
convidar a Famous Gadget,
para a partir de janeiro do
próximo ano começar a tra-
balhar no Centro de Empre-
sas Inovadoras da cidade.

Quanto ao jogo propria-
mente dito, Luís Correia re-
corda que “é um jogo didáti-
co ligado à Matemática” e
revela que deve “ser a base
para um concurso dos alunos
do Concelho de Castelo
Branco”, pelo que no mesmo
dia, Câmara, Famous Gadget
e agrupamentos de escolas
do Concelho reuniram-se,
para delinear o modo de
avançar com esta ideia.

40 anos da carreira do cenógrafo
José Manuel Castanheira em livro

A obra, que será apresenta-
da por João Carneiro, Jorge Fer-
reira, José Manuel Fernandes e
Marcel Freydefont, tem prefá-
cio da autoria de Georges Banu,
 Marcel Freydefont e João Car-
neiro.

Castanheira – Cenografia
tem a chancela da Caleidoscó-
pio tratando-se de uma obra de
grande formato, profusamente
ilustrada com 500 páginas e
mais de 1.200 fotos e desenhos,

constituindo uma vasta pano-
râmica da obra cenográfica que
se pode observar em detalhe,
desde a conceção à construção
e exibição, cerca de uma cente-
na de obras, produzidas sobre-
tudo em Portugal, Espanha,
Brasil, Reino Unido e Itália. No
final da apresentação do livro
decorrerá uma degustação de
produtos regionais Terras da
Idanha, seguida de uma sessão
de autógrafos, na Livraria.

João Rosa e Luís Correia na apresentação do jogo que ensina a fazer contas

José Manuel Castanheira
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A Ponsulativo – Animação Tu-
rística, empresa que conjunta-
mente com os espanhóis da
Factorocio gerem os passeios
no barco Balcón del Tajo, entre
o cais de Lentiscais e Cedillo e
o Moura Encantada, que efe-
tua o percurso entre Lentiscais
e o Tejo, já trouxeram a Castelo
Branco, desde agosto de 2012,
data em que foi inaugurado o
cais de Lentiscais, mais de oito
mil turistas espanhóis.

Domingos Leitão, sócio-
gerente da Ponsulativo, refere
que, recentemente, durante a
dinamização das I Jornadas de
Turismo Natureza no Parque
Natural do Tejo Internacional,

No Museu do Canteiro, em Al-
cains, está patente ao público,
desde dia 23 deste mês, a ex-
posição Da Beira com amor…,
que é dedicada à representa-
ção natalícia e vai na oitava
edição, que pode ser visitada
até dia 6 de janeiro do próximo
ano, Dia de Reis.

No dia da inauguração, o
administrador da Albigec, João
Carvalhinho, elogiou o traba-
lho desenvolvido pelo Museu,
enquanto a presidente da Jun-
ta de Freguesia de Alcains,
Cristina Granada, não escon-
deu o orgulho que tem neste
espaço cultural, enquanto al-
cainense. A autarca também
elogiou o dinamismo e criativi-
dade mostrada pelo empresá-
rio alcainense Jorge Silva, da
Leitaria do Largo, salientando
como é importante valorizar
estes esforços.

Refira-se que nesta mostra
o Museu do Canteiro conta
desde a sua primeira edição
com os presépios, sempre dife-

O Museu Francisco Tavares
Proença Júnior, de Castelo
Branco, vai organizar dois
workshops.

O primeiro, sobre pintura
de azulejos, será orientado
pela artista João Robalo, e rea-
liza-se sábado e domingo, das
10 às 13 horas e das 15 às 17
horas.

As inscrições, que custam
17,5 euros, incluindo material,

A Terceira Pessoa – Associação
Cultural de Castelo Branco
tem abertas até ao próximo dia
6 de dezembro, as inscrições
para uma oficina de teatro que
será dirigida por Ana Gil e
Nuno Leão, que são os direto-
res artísticos da associação e
licenciados em Teatro pela Es-
cola Superior de Teatro e Cine-
ma de Lisboa.

Recorde-se que Ana Gil e
Nuno Leão têm desenvolvido
projetos teatrais com a comu-
nidade de Castelo Branco des-
de o início de 2012, tendo já

Museu organiza
workshops de pintura
de azulejos
e decorações natalícias

devem ser feitas até hoje,
quarta-feira, no Museu.

A 7 de dezembro, das
10h30 às 12h30 e das 14 às 17
horas, realiza-se o segundo
workshop, sobre decorações
natalícias, que será orientado
pela artesã Fátima Agostinho.

As inscrições custam 15
euros, incluindo material, e
podem ser feitas até dia 4 de
dezembro, no Museu.

Terceira Pessoa tem
inscrições abertas
para Oficina de Teatro

apresentado no Cine-Teatro
Avenida os projetos Kurt Coba-
in, que integrou um grupo de
jovens da cidade, e Hey You,
com um grupo numeroso de
pessoas de todas as idades.

A Oficina de Teatro decor-
rerá a partir de janeiro, no Cine-
Teatro Avenida, e terminará
em junho, com a apresentação
pública de um espetáculo rea-
lizado com os participantes.

As inscrições podem ser
feitas pelo e-mail terceira
pessoa2012@gmail.com ou
pelo telemóvel 968431097.

O Alegro Castelo Branco, sex-
ta-feira, a partir das 20h30,
apresenta na Praça da Res-
tauração, uma noite de fa-
dos, que conta com a partici-

Alegro Castelo Branco
com noite de fados
na sexta-feira

pação do Grupo de Fados da
Beira.

Este é o último espetáculo
da iniciativa Noites de Fado
2013 e a entrada é gratuita.

A União das Freguesias de Ce-
bolais de Cima e Retaxo dinami-
zou, dias 11 e 14 deste mês, nas
localidades de Cebolais de
Cima, Retaxo e Represa, ma-
gustos para as crianças que fre-
quentam as escolas do 1º Ciclo
do Ensino Básico, bem como

Magustos animam
Cebolais de Cima,
Retaxo e Represa

para os reformados.
Nestas celebrações do São

Martinho, como manda a tradi-
ção, não faltaram as castanhas
assadas, vinho e jeropiga da ter-
ra, para os adultos, e outras
iguarias, sem faltar muita ani-
mação.

MOSTRA DE PRESÉPIOS

Da Beira com amor…

no Museu do Canteiro

rentes, de Francisco Elias,
mantendo também algumas
parcerias, nomeadamente
com a APPACDM do Fundão e
com a Casa da Lagariça.

Por outro lado, as exposi-
ções têm sempre novidades.
Este ano, a exposição conta
com parte da coleção de presé-
pios da enfermeira Lucília Ben-

to, com presépios de Horácio
Jorge e com um presépio de
mais de três toneladas, expos-
to no exterior, tratando-se de
um presépio de granito que
contou com a criatividade do
proprietário da Leitaria do Lar-
go, Jorge Silva, e foi concebido
pela empresa Fonseca & Dias.

Presente na inauguração,

Carlos Castela

O balanço
do primeiro ano
de atividades
é positivo.
No próximo
ano surgirá
um barco
elétrico

as duas empresas trouxeram a
Castelo Branco 180 professo-
res espanhóis e levaram para
Espanha, 140 professores por-
tugueses.

Para já, o balanço que Do-
mingos Leitão faz é positivo.
No entanto, o responsável pela
Ponsulativo, empresa que
além de operar estes dois bar-
cos em conjunto com a Facto-
rocio, possui ainda uma vasta
oferta ao nível da prática de

atividades de desporto nature-
za, passeios pedestres, circui-
tos de jeep e atividades como
canoagem e caiaque ou esca-
lada, sublinha que a progres-
são das entidades portugue-
sas ao nível do turismo
natureza tem sido lenta, com-
parativamente com os nossos
vizinhos espanhóis.

Contudo, com a recente
resolução do problema da na-
vegabilidade em águas portu-

Francisco Elias, afirmou que
tem todo o gosto em ceder os
seus presépios ao Museu do
Canteiro, porque “trata de
musealizar os presépios e tirar-
lhes o pó”.

Por seu lado, a artista Ana
Almeida, da Casa da Lagariça,
para comemorar a oitava edi-
ção desenvolveu oito presépi-
os diferentes, apostando no
conceito de família moderna e
introduziu novos materiais e
cores. Para além da Ana Almei-
da, a Casa da Lagariça trouxe
algumas novidades de Pedro
Rio Bom e de Sara Pereira, do
Fundão.

A Loja do Museu do Cantei-
ro conta com outros nomes
como João Robalo e Salete
Afonso do Ateliê das Artes, da
Mimar o Mundo, de Castelo
Branco, e da Pêpa.

A par da mostra, a iniciativa
conta ainda com uma loja
gourmet, que tem o patrocínio
da Leitaria do Largo, de Al-
cains.

guesas do Rio Tejo na área res-
peitante ao Parque Natural do
Tejo Internacional, que passa
a ser permitida durante todo o
ano, Domingos Leitão espera
brevemente colocar a navegar
um barco movido a energia
elétrica, mais amigo do ambi-
ente, com capacidade para 15
pessoas que irá substituir o
Moura Encantada, que tem
capacidade para apenas sete
pessoas.

EMPRESA QUER SUBSTITUIR TÁXI FLUVIAL MOURA ENCANTADA POR BARCO ELÉTRICO

Ponsulativo trouxe mais

de oito mil turistas
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SegurArte é o nome do jogo pe-
dagógico, que tem como públi-
co-alvo crianças dos seis aos
nove anos, e que tem como ob-
jetivo proporcionar contextos
favoráveis à experimentação,
exploração e descoberta, de
modo a que as crianças tenham
acesso às regras de segurança
rodoviária. O jogo chegou ao ter-
reno na passada quarta-feira,
dia 20, com a primeira sessão na
Escola João Roiz, em Castelo
Branco, e estará a ser desenvol-
vido até dia 13 de dezembro,
abrangendo 339 alunos de vári-
as escolas dos distritos de Cas-
telo Branco, Guarda e Santarém,
ou seja, as que estão na área de
influência da A23.

A iniciativa é uma coprodu-
ção do Teatro das Beiras e da
Quarta Parede, sendo o projeto
financiado pela Scutvias – Auto-
estradas da Beira Interior, que é
a concessionária da A23, além
de contar com o apoio da Autori-
dade Nacional de Segurança
Rodoviária (ANSR).

JOGO DESTINADO A CRIANÇAS DOS SEIS AOS NOVE ANOS

SegurArte leva segurança
rodoviária às escolas
A brincar
também se
pode aprender
Segurança.
A Scutvias
financia o projeto

O SegurArte é um tradicional
jogo de casas numeradas, onde
cada equipa, através do lança-
mento de dados, vai calhar
numa casa à sorte, onde terá que
ultrapassar uma determinada
prova, em que a prevenção e
arte são as linhas orientadoras.
Depois de ultrapassadas todas
as etapas, a equipa consagra-se
vencedora se executar sem fa-
lhas dois dos 11 percursos previ-
amente estabelecidos.

As provas das casas nume-
radas consistem em situações
quotidianas da vida da criança
como utente da via pública e re-
vestem-se de uma forma artísti-
ca pluridisciplinar: provas de
dança, de voz, de movimento
corporal, de improvisação ex-
pressão plástica e manipulação
de objetos, entre outras.

Arranque
em Castelo Branco
A Escola João Ruiz, do Agrupa-
mento de Escolas Amato Lusita-
no, de Castelo Branco, recebeu

a apresentação e as primeiras
provas, na passada quarta-fei-
ra, dia 20, com o vice-presiden-
te do Agrupamento, Carlos Al-
meida, a manifestar a honra
pelo facto de “o projeto ser aqui
lançado”, não deixando de sali-
entar a importância das parce-
rias, bem como “o papel impor-
tante da escola em matéria de
educação rodoviária”.

Os diretores artísticos da
Quarta Parede e do Teatro das
Beiras, Rui Sena e Fernando
Sena, respetivamente, aborda-
ram o relacionamento da jun-
ção da segurança rodoviária
com a arte neste jogo. Na oca-
sião Fernando Sena recordou
que o jogo teve início há cinco
anos, “mas houve um interreg-
no de dois”, aproveitando para
lançar o desafio para que “con-
tinue, no futuro”.

Um repto que teve respos-
ta imediata do diretor geral da
Scutvias, Pinho Martins, ao afir-
mar que “decidimos retomar
um projeto que não sei por que

foi interrompido. Ninguém per-
cebe” e garante que “não há
duvidas que o projeto é para
continuar”, concluindo que
“como não vejo sentido para
ter sido interrompido, também
não o vou interromper”.

Pinho Martins afirma que o
objetivo da iniciativa “foi atingi-
do em anos anteriores e penso
que este ano também o vai ser”
e a exemplo de Fernando Sena,
também lançou um desafio,
mas à ANSR, para continuar a
apoiar o projeto.

Desafio que também foi
aceite pelo responsável do Servi-
ço de Prevenção e Segurança
Rodoviária da ANSR, Carlos Lo-
pes, que não perdeu a oportuni-
dade de relembrar que “a segu-
rança rodoviária é uma responsa-
bilidade de todos nós”. Matéria
em que destaca “a importância
da cultura rodoviária e, aí, a edu-
cação é fundamental”.

Por isso, adiantou que preci-
samente na passada quarta-fei-
ra, dia 20, começou a ser divulga-

António Tavares

A Sociedade dos Amigos do
Museu Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, de Castelo Branco,
realiza sábado, a partir das 17
horas, uma homenagem aos ar-
queólogos João Ribeiro e Fran-
cisco Henriques.

Recorde-se que João Ribei-
ro destacou-se como o respon-
sável, entre outras, pela esca-
vação do Castelo de Castelo
Branco na década de oitenta
do século passado e coordenou
durante uma década a arqueo-
logia local, tendo tido um signi-
ficativo papel na difusão da
consciência patrimonial entre
os jovens.

Por seu lado, Francisco Hen-
riques foi o grande renovador
da arqueologia na região a se-
guir a Francisco Tavares Proen-
ça Júnior e Paiva Pessoa. Atra-
vés do desenvolvimento de

do o Guia do Peão, bem como
um folheto sobre o mesmo tema,
que pode ser descarregado da
página da Internet da ANSR.

Por outro lado, revelou que
dia 14 deste mês, também foi
publicado em Diário da Repúbli-
ca “um concurso público para
recursos educativos que a ANSR
pretende adquirir, no valor de 240

SOCIEDADE DOS AMIGOS DO MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Arqueólogos são homenageados

inovadores programas de inves-
tigação e de prospeção, desen-
volvendo um sentido de frater-
nal partilha pedagógica, o
trabalho deste cientista é e foi
determinante para o atual co-
nhecimento do passado pré e
proto-histórico do território da

Beira Baixa. É autor de centenas
de trabalhos que têm determi-
nantemente contribuído para
a internacionalização do nosso
património temporalmente
mais remoto.

A cerimónia marca o final
de um dia repleto de ativida-

des, uma vez que a partir das
10 horas a Sociedade dos Ami-
gos organiza uma mesa redon-
da subordinada ao tema Ar-
queologia em Castelo Branco:
uma paisagem cultural com
futuro.

O encontro tem como obje-
tivo proceder a uma análise das
ações arqueológicas desenvol-
vidas, durante as últimas três
décadas, no Concelho de Cas-
telo Branco, sendo que a reu-
nião terá um caráter aberto ao
público e pretende proceder à
identificação de projetos futu-
ros que se pautem por uma ló-
gica de complementaridade
científica de diferentes áreas do
saber, por uma otimização de
recursos e por um sentido que
proporcione a apropriação soci-
al do património arqueológico
regional.

João  Ribeiro Francisco Henriques

O jogo didático SegurArte já

está a ser dinamizado em

várias escolas, ao longo do

eixo da área de influência

da A23.

Assim, no Distrito de

Castelo Branco, estão

abrangidas a Escola João

Ruiz, do Agrupamento de

Escolas Amato Lusitano, de

Castelo Branco; a EB1 Pero

da Covilhã, EB1 A Lã e a

Neve e a EB1 São Silvestre,

do Agrupamento de Escolas

Pero da Covilhã, da Covilhã;

a EB1 do Telhado, do Agru-

pamento de Escolas Gardu-

nha e Xisto, do Fundão; e

a EB1 de Vila Velha de

Ródão, do Agrupamento de

Escolas de Vila Velha de

Ródão.

No Distrito da Guarda,

é contemplada a Escola

Outeiro de São Miguel, da

Escola Regional Dr. José

Dinis Fonseca, e a EB1

Bairro do Pinheiro, do Agru-

pamento de Escolas São

Miguel.

No Distrito de Santarém,

são abrangidas as escolas

EB1 de Cardigos e EB1 do

Carvoeiro, do Agrupamen-

to de Escolas Verde Horizon-

te, de Mação; a EB1 de

Mouriscas, do Agrupamento

Nº1 Escola Secundária Dr.

Solano Abreu, de Abrantes,

ao que se junta ainda a

Centro Escolar de Rio de Mo-

inhos, a Escola Nº2 de

Abrantes, a Escola de São

Miguel do Rio Torto e o

Centro Escolar do Tramagal,

todas do Agrupamento de

Escolas Nº2 Manuel Fernan-

des Abrantes, de Abrantes.

As escolas a que vai o SegurArte

mil euros” e revela que se trata de
“materiais interativos que serão
disponibilizados para todas as
escolas do País “.

Pinho  Martins,da Scutvias,
adianta ainda que a empresa
acaba de editar um caixa com si-
nais, sendo que cada escola vai
receber duas destas caixas, para
ter nas suas bibliotecas.

A Escola João Ruiz recebeu a apresentação do jogo e as primeiras provas
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, em Castelo
Branco: Comercial (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor
preferencial) e elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.

Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f)
com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimen-
tos de francês (preferencial)

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, para pro-
jecto na França: Picheleiros (m/f) com experiência comprovada na fun-
ção (obrigatório) e bons conhecimentos de francês (preferencial)

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, para pro-
jecto na Noruega: Chefe de Pastelaria (m/f) com experiência comprova-
da na função e bons conhecimentos de inglês.

Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpinteiros
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório)
e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, para pro-
jecto em França: Operador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência
anterior na função (requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em fran-
cês (factor preferencial).

Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá pos-
sui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos
de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente em Caste-
lo Branco: Electromecânico (m/f). Deverá possuir experiência mínima
de 3 anos na função (obrigatório), formação na área de Electricidade, Me-
cânica, Electrónica ou Electromecânica e conhecimentos consolidados em
pneumática e automação.

A Adecco Recursos Humanos recruta para prestigiada empresa sua Clien-
te: Operador/Programador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá
possuir no mínimo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC,
em programação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.

Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a
Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem
e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente na Noru-
ega: Chef de Cozinha/Cantina (m/f) com experiência comprovada na
função e bons conhecimentos de inglês.

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente na Noru-
ega: Chef de Cozinha Restaurante/Hotel (m/f) com experiência compro-
vada na função e bons conhecimentos de inglês.

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente na Noru-
ega: Electricistas (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.

A Adecco Recursos Humanos, recruta: Programador CNC (m/f), para
França. Deverá possuir experiência profissional com Máquinas CNC e CHAR-
MILLE e Bom nível de Francês (eliminatório).

A Adecco Recursos Humanos, selecciona para prestigiada empresa sua
cliente: Fisioterapeutas e Médicos (m/f) para França com Óptimos co-
nhecimentos de Francês.

A Adecco Recursos Humanos, selecciona para prestigiada empresa sua
cliente em Angola: Mecânicos de Pesados (m/f) com experiência anterior
na função e bons conhecimentos de inglês.

O
p

ortu
n

id
a

d
es 

d
e E
M
P
R
E
G
O

FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS
As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta Duração
(UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualificações, de 25 ou 50 horas,
para activos empregados das empresas associadas da ACICB, em horário
laboral e/ou pós-laboral.

Todos os formandos beneficiam do subsídio de alimentação (4,27euros/dia), de
acordo com a legislação em vigor à data da candidatura, e Certificado de Qua-
lificações, não havendo para a empresa qualquer tipo de encargo.

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
272 329 802  –  910 286 518  –  geral@acicb.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha
Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

OUTROS MONTADORES DE ISOLAMENTO
Refª 588147714 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588164097 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

ARQUITECTO
Refª 588196314 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO
Refª 588197693 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉC. DE ELECTROMEDICINA
Refª 588199153 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588222322 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE SUPERMERCADO
Refª 588222922 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TRAB. AGRICOLA (TRABALHADOR RURAL)
Refª 588227580 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas trinta e duas do livro de notas
número cento e oitenta e quatro-G, JOSÉ AFONSO BRÁS DA
SILVA, NIF 117 947 458 e sua mulher, TERESA MARIA DE JE-
SUS GIL, NIF 106 506 579, casados sob o regime de comunhão
de adquiridos, ele natural da freguesia de Salgueiro do Campo,
concelho de Castelo Branco e ela natural da freguesia e conce-
lho de Castelo Branco, residentes na Rua do Barrão, s/n, na dita
freguesia de Salgueiro do Campo, justificaram a posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio urba-
no, que consiste actualmente num edifício de rés-do-chão e pri-
meiro andar, com a superfície coberta de trinta e seis metros qua-
drados, destinado a habitação, sito na Rua do Fundo, anteriormente
designada por Rua de S. Braz, lugar de Barbaído, União das Fre-
guesias de Freixial e Juncal do Campo, extinta freguesia de Freixial
do Campo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com José Dias, do nascente com rua pública, do sul com João
Ramalho e do poente com José Goulão, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número mil e dezanove/
Freguesia de Freixial do Campo, com registo de aquisição a fa-
vor de Augusta Isabel e marido, João Ramalho e de  José Fran-
cisco Batista e mulher, Maria Isabel, todos residentes no lugar de
Barbaído da referida freguesia de Freixial do Campo, pela apre-
sentação onze, de vinte sete de Janeiro de mil novecentos e
quarenta e oito, de inscrito na respectiva matriz predial em nome
de Ana Isabel, sob o artigo 157, da União das Freguesias de Freixial
e Juncal do Campo,  o qual provem do anterior artigo 157 da extinta
freguesia de Freixial do Campo, com o valor patrimonial tributário
de oito mil seiscentos e cinquenta euros, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e dois de Novembro  de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e um de Novembro de
dois mil e treze, lavrada a folhas sessenta e cinco e seguintes,
do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Cinquenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Ca-
detes Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco,
da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

SEBASTIÃO JOSÉ FONSECA CANELAS e mulher LAURINDA
MARIA DUARTE COELHO CANELAS, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Sarnadas
de Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão e ela da freguesia
e concelho de Castelo Branco, residentes no Lugar de Amare-
los, na freguesia de Sarnadas de Ródão, concelho de Vila Velha
de Ródão, NIFs 192 413 007 e 188 642 005, justificaram por
não possuírem título a aquisição por usucapião do prédio rústico,
sito em Mina, na freguesia de Sarnadas de Ródão, concelho de
Vila Velha de Ródão, que se compõe por olival, solo subjacente
de cultura arvense olivícola, mato e oliveiras, com a área de
trinta e nove mil e quinhentos metros quadrados, a confrontar
do norte com Caminho, Joaquim Pires, Herdeiros de José Pom-
bo Cardoso e José Dias Canelas, sul com António de Jesus Dias
e Maria Felismina Tender Duque Valério Galinha, nascente com
Portucel Florestal Empresa & Desenvolvimento Agro - Florestal
S.A. e do poente com Joaquim Pires e Linha de Água, inscrito
na matriz cadastral sob o artigo 4 secção E, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cento e oitenta e três euros e vinte e
seis cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Vila Velha de Ródão.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e um de Novembro de dois mil e treze.

A Notária
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dezanove de Novembro de
dois mil e treze, lavrada a folhas cinquenta e sete e seguintes,
do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Cinquenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Ca-
detes Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da
Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

ANTÓNIO NUNES BARATA e mulher FELICIDADE ALVES
ROQUE BARATA, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais ele da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco e ela da freguesia de Santo André das Tojeiras, conce-
lho de Castelo Branco, onde residem em Bugios, NIFs 120 940
973 e 120 940 965, justificaram por não possuírem título a aqui-
sição por usucapião do prédio urbano, sito em Bujios, na fre-
guesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Bran-
co, que se compõe por edifício de rés-do-chão, destinado a
arrecadação, com a superfície coberta de setenta e oito metros
e sessenta decímetros quadrados, a confrontar do norte e po-
ente com João Lourenço, sul com José Nunes Farinha e outro e
do nascente com Via Pública, inscrito na matriz predial urbana
sob o artigo 2104, com o valor patrimonial tributário e atribuído
nove mil quinhentos e noventa euros, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezanove de Novembro de dois mil e treze.

A Notária
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO
NOTÁRIA SALOMÉ ARCHER MENDES

Telefone 263 589 114 e Fax 263 589 187

Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de vinte
um de Novembro, de dois mil e treze, lavrada no Cartório da notária,
M. Salomé Archer de Carvalho O. Mendes de S. Falcão, sito na Ave-
nida Dr. Manuel Lopes de Almeida, nº 64, em Benavente, exarada no
livro de notas número cento e dezanove - A, a folhas treze, MARIA
DO ROSÁRIO MENDES, divorciada, natural da freguesia e concelho
de Vila Velha de Ródão, declarou: Que com exclusão de outrém é
dona e legítima possuidora dos seguintes prédios: 1. Prédio Rústi-
co denominado Tojal, na freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão,
composto por Pinhal e Olival Baldio, com a área de cinco mil duzentos
e oitenta metros quadrados, não descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 15 da secção U, da referida freguesia de Vila Velha de Ródão;
2. Prédio Rústico denominado Figueira Rei, na freguesia e conce-
lho de Vila Velha de Ródão, com a área de seis mil e duzentos metros
quadrados não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila
Velha de Ródão, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 81 da secção
AA, da referida freguesia de Vila Velha de Ródão.

Que os prédios identificados vieram à sua posse, por volta do
ano de mil novecentos e sessenta e cinco por partilha hereditária
por óbito de seus pais, Manuel Alves e Leopoldina Maria, ambos já
falecidos, que à data da partilha era casada com Alfredo Pires
Morais Forte, sob o regime da comunhão geral de bens. Entretan-
to e tendo em vista o divórcio com o referido Alfredo Pires Morais
Forte, celebrou no final de Dezembro de mil novecentos e noventa
e um, um contrato de promessa de partilhas, reduzido a escrito,
tendo estes dois prédios por efeito desse contrato de promessa
de partilhas parcial, sido adjudicados e materialmente entregues à
ora justificante, tendo ficado acordada a posterior celebração da
escritura pública de partilhas por divórcio. Negócio jurídico este,
nunca reduzido a escritura pública.

Que, é também com exclusão de outrém, dona e legítima
possuidora dos seguintes prédios: 3. Prédio Rústico denomina-
do Covão do Cortiço, na freguesia e concelho de Vila Velha de
Ródão com a área total de cinco mil metros quadrados não descrito
na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito
na matriz cadastral sob o artigo 33 da secção L, da referida fregue-
sia de Vila Velha de Ródão, que o prédio esta na sua posse, desde
o falecimento do seu irmão Joaquim Ribeiro Alves, falecido em doze
de Fevereiro de mil novecentos e setenta e nove, no estado de sol-
teiro, maior, sem deixar descendentes, nem ascendentes vivos ou
testamento. Que por efeito do referido casamento com Alfredo Pires
Morais Forte, também este prédio ingressou na comunhão conjugal.
Que posteriormente ao divórcio, partilhou verbalmente com o seu ex-
cônjugue, Alfredo Pires Morais Forte, este prédio, tendo-lhe sido
adjudicado, em data que não pode precisar, entre Março de mil nove-
centos e noventa e dois e Março de mil novecentos e noventa e três,
partilha esta, meramente verbal e nunca reduzida a escritura pública.

4. Prédio Rústico, denominado Covão da Macieira, na fregue-
sia e concelho de Vila Velha de Ródão com a área de quinze mil no-
vecentos e sessenta metros quadrados não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz cadastral,
sob o artigo 32 da secção L, da referida freguesia.

Que este prédio veio à sua posse por volta do ano de mil
novecentos e sessenta e cinco por partilha hereditária por óbito
de seus pais, Manuel Alves e Leopoldina Maria, ambos já faleci-
dos, à data já casada com Alfredo Pires Morais Forte, sob o re-
gime da comunhão geral de bens este prédio ingressou na co-
munhão conjugal, sendo cada um dos cônjugues meeiro. Que
posteriormente ao divórcio em data que não pode precisar entre
Março de mil novecentos e noventa dois e Março de mil nove-
centos e noventa e três partilhou verbalmente com o seu ex-
cônjugue este prédio, tendo-lhe sido adjudicado, por partilha
meramente verbal, mas nunca reduzida a escritura pública.

Que entrou na posse e fruição de todos os prédios, como única
titular, em nome próprio com ânimo de quem exercita direito próprio,
sendo reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de
boa fé, por ignorar lesar direitos alheios, pacificamente, porque sem
violência, contínua e publicamente à vista e com conhecimento de
toda a gente e sem oposição de quem quer que seja e tudo isto por
lapso de tempo superior a vinte anos.

Que dadas as enunciadas características de tais posses, adqui-
riu todos os prédio por usucapião, invocando por isso, esta forma
originária de aquisição para todos os efeitos legais.

Este extracto, destinado a publicação, está, na parte respeitante,
em conformidade com o original que é uma escrituta pública.

Benavente, 21 Novembro de 2013.
A Colaboradora da notária,

(Assinatura ilegível)

A Escola Superior Agrária (ESA),
de Castelo Branco recebe ama-
nhã, quinta feira, a partir das
9h30, o encontro Pequenos Ru-
minantes – que aspetos melho-
rar, que tem como público-alvo
produtores, transforma- dores
de leite, técnicos de campo, diri-
gentes associativos, estudantes
nas áreas das ciências agrárias e
veterinárias e de um modo geral
a todos os interessados.

A iniciativa tem como ob-
jetivo debater as novas tec-
nologias aplicadas à criação

A Escola Superior de Gestão
(ESG), de Idanha-a-Nova, or-
ganiza sábado, a partir das 14
horas, um curso de iniciação à
decoração de bolos denomina-
do Cake Design.

O curso tem a duração de
cinco horas e tem como objeti-
vo dotar os participantes de
conhecimentos sobre os prin-
cipais métodos de cobertura
de bolos e desenvolver a técni-
ca de modelagem com pasta

A Escola Superior Agrária
(ESA), de Castelo Branco, ter-
ça-feira, a partir das nove ho-
ras, acolhe um workshop, no
qual será feita uma apresenta-
ção de talhada do Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB) e de três das suas esco-
las superiores: Agrária (ESA),
Artes Aplicadas (ESART) e de
Tecnologia (EST), com o obje-
tivo que empresas participan-
tes fiquem a conhecer as
competências, tecnologias e
serviços que a instituição dis-
ponibiliza.

Superior de Gestão
organiza curso
de decoração de bolos

de açúcar.
As inscrições no curso, que

custam 20 euros, devem ser
feitas até amanhã, quinta-fei-
ra, mediante o preenchimento
de uma ficha disponível em
www.ipcb.pt/ESG.

Encontro dá a conhecer o Politécnico
e três das suas escolas

A iniciativa surge integra-
da no projeto Redes de Inova-
ção, promovido pela Associa-
ção Industrial Portuguesa –
Câmara de Comércio e Indús-
tria (AIP-CCI).

Recorde-se que o projeto
Redes de Inovação, Informa-
ção sobre inovação e desenvol-
vimento tecnológico para PME
(mercados, financiamento e
inovação, tem como objetivo
promover a competitividade
das Regiões do Centro (com
enfoque na NUTS III Beira In-
terior Sul) e do Alentejo (com

enfoque nas NUTS III Alto
Alentejo e Alentejo Central),
através da conceção e imple-
mentação de um programa in-
tegrado de promoção da Ino-
vação. Este projeto prevê o
envolvimento das empresas e
das entidades do Sistema Ci-
entífico e Tecnológico (SCT)
através de workshops que são
realizados em vários pontos do
território e promovidos pela
AIP-CCI, em parceria com as-
sociações empresariais, entre
as quais a Associação Empre-
sarial NERCAB.

Depois deste primeiro
workshop, realizar-se-á um se-
gundo workshop, dia 17 de
dezembro, que consistirá na
visita às empresas, por parte
dos responsáveis pelo Politéc-
nico, em função das manifes-
tações de interesse recolhidas
no final do primeiro encontro.
Assim, o segundo workshop
tem como objetivo permitir ao
Politécnico deslocar-se às ins-
talações das empresas e, em
conjunto com estas, identifi-
car oportunidades concretas
de colaboração.

Superior de Tecnologia
abre as portas
na Semana
Europeia da Robótica

A Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST) de Castelo Branco
está a dinamizar um conjunto
de atividades no âmbito da
Semana Europeia de Robóti-
ca, que decorre até sexta-fei-
ra. Com esta iniciativa, o La-
boratório de Robótica do
Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) mantém as
portas abertas à comunidade

já que, de 18 a 22 de novem-
bro, foram desenvolvidas ati-
vidades no âmbito da come-
moração da Semana de
Ciência e Tecnologia.

As atividades diárias pre-
vistas e para as quais já estão
inscritas quatro escolas do
Distrito, num total de 135 alu-
nos do Ensino Secundário, são
compostas de duas partes.

Na primeira será apre-
sentada a iniciativa RO-
BOT@ ESCOLA – Escola de
Robótica, que está inserida
no projeto ciência viva Esco-
lher Ciência, à qual se segue
um debate sobre O que que-
remos dos robôs no futuro?
Os robôs na indústria. Os
robôs nas nossas casas. Os ro-
bôs para cuidados de saúde.

Os robôs e a sociedade.
Na segunda parte, os par-

ticipantes são incentivados a
meter a mão e participar no
workshop que permitirá cons-
truir e programar um robô.

As atividades continuam
depois com demonstrações de
um robô terrestre e aéreo co-
mandado por telemóvel e do
Jogo do Galo com robô.

MELHORAR A CRIAÇÃO DE GADO

Encontro Pequenos
Ruminantes na Agrária

de pequenos ruminantes en-
carando sobretudo os aspe-
tos a melhorar na higiene, re-
produção, gestão e alimen-
tação, bem como as implica-

ções da nova Politica Agríco-
la Comum (PAC).

O encontro é organizado
pela ESA, o CERNAS – Centro
de Estudos de Recursos Natu-

Os produtores
e técnicos podem
debater
a aplicação de
novas tecnologias
à melhoria
da produção

rais, Ambiente e Sociedade e
pelas empresas Nanta e Deo-
san Farm, sendo que a partici-
pação é gratuita, mas a inscri-
ção é obrigatória.

A nova PAC exige que sejam melhorados alguns aspetos na higiene e alimentação
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A Associação Comercial, In-
dustrial e Serviços de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova e Vila
Velha de Ródão (ACICB) e a
Câmara de Castelo Branco,
este ano, vão unir esforços,
para dinamizar um programa
de atividades relacionadas
com o Natal, que tem como
objetivo dinamizar o comércio
de proximidade e atrair visi-
tantes à cidade.

Assim, de 13 a 24 de de-
zembro, o que não vai faltar
em Castelo Branco são ativi-
dades, que vão dar cor e movi-
mentação às ruas da capital de
Distrito.

Durante esse período de
tempo, o Pai Natal vai andar
pelas ruas da cidade, para en-
tregar brindes e presentes aos
albicastrenses e aos turistas.
Com essa finalidade, a ACICB

A Santa Casa da Misericórdia
de Castelo Branco (SCMCB),
no âmbito das comemorações
dos 500 anos da instituição, pro-
moveu uma exposição que se
encontra patente na Biblioteca
Municipal sobre o tema A Recri-
ação dos Cortejos, efetuados em
1947 e 1950 e cujo objetivo foi
angariar fundos para a constru-
ção do hospital da Misericórdia
albicastrense, que à data se
encontrava extremamente de-
gradado e a necessitar de obras
urgentes. Pires Nunes, autor do
catálogo sobre a exposição, te-
ceu uma pequena palestra
onde abordou precisamente os
dois cortejos realizados pela Mi-
sericórdia em 1947 e 1950, sen-
do que o primeiro conseguiu
recolher 1.200 contos e o segun-
do 1.100 contos.

No domingo, a Santa Casa

PARA DINAMIZAR O COMÉRCIO TRADICIONAL E ATRAIR VISITANTES À CIDADE

ACICB e Câmara dão outra movida

ao Natal albicastrense

O programa
das atividades

promete música,
ateliers,

insufláveis para
os miúdos

e um sorteio

António Tavares

adquiriu uma carrinha Vo-
lkswagen, uma conhecida Pão
de Forma, que será acompa-
nhada de bandas filarmónicas
e outros grupos musicais.

Já no Centro Cívico será
instalada uma tenda, onde,
para além de ateliers de ani-
mação, do cantinho do Pai Na-
tal e de insufláveis para os mais
novos, também decorrerão vá-
rias atividades de dinamização
dos estabelecimentos comer-
ciais.

A tenda estará aberta to-
dos os dias, exceto 16 e 17 de

dezembro, funcionando de se-
gunda a quinta-feira, das 17 às
20 horas, sextas-feiras das 17
às 24 horas, sábados das 11 às
24 horas e domingos das 11 às
19 horas.

Outras iniciativas de desta-
que são a Feira de Natal, que
decorrerá dias 14 e 15 de de-
zembro, bem como uma pas-
sagem de modelos, a realizar a
20 de dezembro.

Ainda antes disso, na próxi-
ma terça-feira, dia 3, às 10 e às
15 horas, no Cine-Teatro Ave-
nida é levada à cena a peça

Quero crescer e mudar o mun-
do, que é encenada pelos alu-
nos da Escola Tecnológica e
Profissional Albicastrense
(ETEPA), envolvendo todas as
escolas da cidade.

A par de tudo isto, a partir
de domingo e até 7 de janeiro
do próximo ano, também de-
correrá a iniciativa Compre e
Ganhe – Natal com o Comér-
cio de Proximidade, ou seja, o
habitual sorteio de Natal, que
este ano, no entanto, funcio-
nará em moldes diferentes dos
anos anteriores. Como habitu-

NO ÂMBITO DAS COMEMORAÇÕES DOS 500 ANOS DA INSTITUIÇÃO

Misericórdia evoca
Cortejos de Oferendas

recreou no terreno o Cortejo de
Oferendas, que envolveu diver-
sas instituições da cidade, vo-
luntários e colaboradores da
Misericórdia e que desfilou por
diversas artérias da cidade de
Castelo Branco, tendo partido

do edifício sede da Misericór-
dia e culminado com a atuação
dos grupos e filarmónicas parti-
cipantes, junto à Câmara de
Castelo Branco e, posterior-
mente, no Largo da Devesa.

O provedor da Santa Casa

da Misericórdia, Cardoso Mar-
tins, voltou a abordar a questão
da Unidade de Cuidados Con-
tinuados da instituição que se
encontra há um ano concluída

e que ainda não obteve luz ver-
de para a sua abertura, uma si-
tuação que segundo o respon-
sável da Santa Casa está a
causar imensos problemas e

almente, quem fizer compras
nos estabelecimentos aderen-
tes receberá uma senha que
dará direito a brindes, que to-
talizam os 10 mil euros. As se-
nhas serão, ao todo, 686, com
os valores dos brindes a valer
no mínimo cinco euros e no
máximo 500. A grande novida-
de, é que este ano os prémios
serão imediatos.

Apoiar o comércio
tradicional
Na apresentação das ativida-
des de Natal, o presidente da
Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, realçou que o pro-
grama entre as duas institui-
ções pretende “apoiar o comér-
cio tradicional e, ao longo desse
tempo de festa, atrair e motivar
as pessoas, para fazerem com-
pras na cidade”.

Luís Correia sublinha que
“em anos como este, de crise, o
poder de compra baixa e, por
isso, há que incentivar as pes-
soas para fazerem compras no
comércio tradicional e para
comprarem o que é nosso”.

Por isso destaca que os ob-
jetivos principais desta ação
são “apoiar o comércio tradici-
onal, dinamizar a cidade em
termos comerciais, vender o
que é nosso e procurar atrair

visitantes”.
O autarca sublinha tam-

bém que as atividades “não se
concentrarão só no centro da
cidade”, dando como exemplo
a carrinha com o Pai Natal e as
diferentes animações que o
acompanharão, que percorre-
rá os diferentes bairros da ci-
dade.

Ainda com a atenção cen-
trada no período natalício,
Luís Correia adiantou que a
iluminação de Natal será liga-
da já na próxima semana.

O presidente da ACICB,
Adelino Minhós, afina pelo
mesmo diapasão, ao afirmar
que o objetivo do programa “é
dinamizar e promover o co-
mércio de proximidade, esti-
mular a realização das com-
pras de Natal na economia
local, fortalecer a relação en-
tre comerciante e consumidor
e atrair visitantes à nossa re-
gião”.

Adelino Minhós destaca
que na elaboração deste pro-
grama também houve o cui-
dado de “envolver os agentes
locais, pelo que a animação é
assegurada por pessoas de
cá” e sublinha que a dinami-
zação deste programa “só é
possível com o apoio da Câma-
ra”.

mesmo prejuízos à instituição,
que tem de suportar os encar-
gos inerentes à unidade sem ter
qualquer retorno.
CC

Adelino Minhós e Luís Correia na apresentação do programa das atividades de Natal

As colchas voltaram a enfeitar as janelas,
como era costume na época
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Carlos Castela

Castelo Branco é o concelho
do Distrito em que os habitan-
tes têm mais poder de compra.
No contexto nacional, o Con-
celho ocupa a 51º lugar, com
uma percentagem de poder de
compra (PPC) de 0,504 e com
um indicador de poder de
compra (IpC), de 95,48.

Segundo os dados divul-
gados recentemente pelo Ins-
tituto Nacional de Estatística
(INE) publicados na edição de
20 de novembro, do Jornal de
Negócios, a Covilhã ocupa o
segundo lugar a nível do Dis-
trito de Castelo Branco, com
uma PPC de 0,411 e com um
IpC de 84,58, sendo que a nível
nacional ocupa o 90º lugar do
ranking.

Segue-se o Fundão, em
terceiro lugar a nível distrital
e a ocupar a 136º lugar no
ranking nacional, apresen-
tando uma PPC de 0,206 e

PENAMACOR OCUPA O ÚLTIMO LUGAR DA TABELA

Castelo Branco
é o concelho do
Distrito com mais
poder de compra
O Concelho de

Castelo Branco
é o que ocupa

o primeiro
lugar do índice

de poder
de compra

do Distrito

um IpC de 75,09.
Belmonte é o quarto con-

celho do Distrito albicastrense
com mais poder de compra por
habitante. No entanto, no
ranking nacional, ocupa o 163º
lugar, com uma PPC de 0,046 e
um IpC de 71,22.

Segue-se a Sertã que ocu-
pa o quinto lugar a nível distri-
tal, mas que no contexto naci-
onal, fica no 165º lugar, com
uma PPC de 0,105 e um IpC de
70,52. O Concelho de Vila Velha
de Ródão ocupa o sexto lugar a
nível do Distrito e o 185º lugar a
nível nacional, com uma PPC
de 0,023 e um IpC de 68,85.

Logo a seguir surge Proen-

ça-a-Nova, que ocupa a séti-
ma posição a nível distrital e o
214º lugar a nível nacional,
com uma PPC de 0,050 e um
IpC de 64,46.

O Concelho de Idanha-a-
Nova ocupa o oitavo lugar no
Distrito de Castelo Branco e o
243º lugar a nível nacional,
com uma PPC de 0,056 e um
IpC de 61,34.

Vila de Rei é o concelho
que se segue, ocupando a
nona posição no Distrito e o
269º lugar no País, com uma
PPC de 0,019 e um IpC de
58,11.
O 10º lugar distrital é ocupado
pelo Concelho de Oleiros que

no contexto nacional ocupa o
290º lugar, com uma PPC de
0,029 e um IpC de 54,77.

Finalmente, o último lugar
da tabela distrital é ocupado
pelo Concelho de Penamacor,
que no ranking nacional ocu-
pa o 294º lugar, com uma PPC
de 0,029 e um IpC de 54,51.

Refira-se que o Indicador
per Capita do Poder de Com-

pra (IpC), representa o poder
de compra do município di-
vidido pelo seu número de
habitantes. Com a média na-
cional nos 100, o valor apre-
sentado por cada concelho
representa a sua posição face
à média nacional.

Por outro lado, a Percenta-
gem do Poder de Compra
(PPC) é um indicador que de-

riva do IpC e cujo objetivo
passa por avaliar o nível de
concentração do poder de
compra nos diferentes conce-
lhos do País.

Finalmente o ranking na-
cional do IpC é a posição que
cada município ocupa no con-
texto de todos os municípios
portugueses por poder de
compra per capita.

Castelo Branco (Concelho) tem um indíce de poder de compra de 95,48
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Covilhã

DESASSOSSEGO

José Lagiosa

Reunião na Aula Magna em
defesa da Constituição e do
Estado Social, manifestação
dos diversos corpos de polícia
junto do Parlamento, incluin-
do as escadarias, protestos
dos militares em todos os quar-
téis do País, estes são só al-
guns dos últimos aconteci-
mentos que marcaram os
protestos contra o Orçamento
do Estado para 2014, a auste-
ridade e todo o clima que se
tem vindo a acentuar contra
as decisões do Tribunal Cons-
titucional, incluindo as pressões
exercidas perante as decisões
que terá de tomar num futuro
próximo.

Muito se disse, muito ainda
será dito. Num e noutro senti-
do. A favor e contra as iniciati-
vas e do que de lá se disse e
passou.

Importa agora refletir, so-
bre a legitimidade das iniciati-
vas, do seu conteúdo e da va-
lidade das mesmas. Em de-
mocracia, só o silêncio, sob a
forma que for, é que é inimigo
da liberdade. Liberdade que
demorámos 48 anos a recon-
quistar e democracia que,
para o bem e para o mal, vie-
mos a construir até há cinco
anos, altura em que com a cri-
se financeira despoletada nos

Estados Unidos, em 2008, tem
vindo a conhecer retrocessos,
alguns perigosos, ao ponto de
manifestações cívicas, legíti-
mas e democráticas como as
atrás referidas, serem aponta-
das como sendo contrárias aos
interesses da democracia, da
austeridade, e do tão propaga-
do interesse nacional.

Quem pode afirmar que o
que se passou, e com os prota-
gonistas que teve, a conferên-
cia da passada quinta-feira, na
Aula Magna, em Lisboa, não foi
uma manifestação democráti-
ca, legítima e dignificante da
própria democracia? Demo-
cracia e liberdade não são com-
patíveis com silêncio. Bem sei
que esse silêncio dava muito
jeito, aos arautos do interesse

nacional, mesmo àqueles que
alguns anos atrás defendiam a
“suspensão da democracia por
seis meses”, mas que hoje es-
tão na primeira linha dos ata-
ques aos caminhos que o País
está a seguir. O interesse naci-
onal é verdadeiramente aque-
le que defende a democracia,
a liberdade, e as alternativas
à subjugação aos interesses
financeiros, sejam eles inter-
pretados por quem quer que
seja, ou em nome de interesses
ideológicos que não foram su-
fragados e legitimados em
eleições. Em nome do inte-
resse nacional, e em última
instância, a violência poderá
ter legitimidade, se for esse o
último caminho para devol-
ver Portugal novamente aos
portugueses.

Violência

A Direção Regional de Agricultu-
ra e Pescas do Centro (DRAPC),
com a colaboração da Câmara
de Oleiros, da União das Fregue-
sias do Estreito e Vilar Barroco e
da Associação Florestal de Alvé-
los e Moradal (APFAM), organiza,
sábado, na União das Freguesi-
as do Estreito e Vilar Barroco,
Concelho de Oleiros, uma ação
de micologia, orientada por José
Gravito. A concentração está

OPINIÃO

A CIDADE E O TEATRO

CARLOS SEMEDO

Quando soube que Américo Rodrigues tinha sido afastado da direc-
ção artística do Teatro Municipal da Guarda (TMG), não fiquei surpre-
endido. Perguntei apenas: como é possível?

Como é possível a pessoa que coordenou esse autêntico oásis de
difusão e criação cultural que é o TMG, um exemplo para todo o
país, ser tratada de forma tão indigna? Conheço mal o Américo Ro-
drigues, mas conheço muito bem o seu trabalho. Já há muitos anos
que acompanho o seu labor de criação e de programação cultural
e dei muitas vezes o seu exemplo e o da Guarda como modelos de
uma aposta clara na Cultura como possível modelo de desenvolvi-
mento de uma região.

Modelos de funcionamento de espaços culturais há muitos e
imagino que o do TMG seja exigente em termos económicos. Se o
que estava em causa eram alterações orçamentais ou aspectos re-
lacionados com o modelo de programação, o que deveria ter acon-
tecido era esse assunto ser tratado de forma natural com os respon-
sáveis. Caso Américo Rodrigues entendesse que era impossível
programar em determinadas condições, teria sempre a possibilida-
de de batalhar, tentando garantir o que seria o mínimo exigível para
uma programação com qualidade e densidade, que o seu critério e
experiência lhe sugerissem. Em último caso, até podia pedir para
sair da direcção do teatro.

O que aconteceu foi fatalmente diferente. Detalhes – detalhes
importantes – sobre o concerto comemorativo do Dia da Cidade, com
a artista Cristina Branco, serviram para que o recém-chegado presi-
dente da Câmara Municipal, colocasse em causa a idoneidade do
director e equipa do TMG. O que se seguiu, foi a natural e legitima

tentativa de explicação, em sede de conferência de imprensa, por
parte de Américo Rodrigues. É nessa altura que surge o telefonema,
afastando-o das funções que, com grande qualidade, até ali tinha
desempenhado. O facto de ter sido um afastamento telefónico, entre-
tanto substanciado numa carta que confirma o mesmo, só esse facto
merece o meu repúdio. O trabalho de cerca de três décadas, de uma
personalidade como a visada, sempre no sentido de desenvolver
culturalmente a região da Guarda, deveria merecer por parte de um
autarca com alguma experiência, um cuidado e atenção redobrado.
Mas lendo o conteúdo da carta de afastamento, a minha indignação
sobe de tom. Como é possível, outra vez, como é possível que se limi-
te a situação a um trâmite administrativo da cessação da “cedência
do interesse público”, sem mais nenhuma explicação?

Concluo que tudo é possível, mesmo que esteja em causa esteja
o interesse público e anos de dedicação. E não, não há ninguém in-
substituível. Mas há alguns que, pelo que demonstraram no passa-
do, são muito, mas mesmo muito mais difíceis de substituir.

“E não, não há ninguém
insubstituível. Mas há alguns
que, pelo que demonstraram
no passado, são muito, mas
mesmo muito mais difíceis
de substituir.

O Paul está em festa, entre
sexta-feira e domingo, com os
festejos em honra de Santa
Bebiana.

Ao longo dos três dias a lo-
calidade é a capital da jeropiga
e do programa constam inú-
meras atividades como o Jan-
tar Bebiano, teatro, animação

Santa Bebiana alegra
o Paul de sexta a domingo

de rua, música, artesanato e
tasquinhas, havendo a desta-
car a participação especial da
companhia de teatro Viv’Arte.

Claro está que não faltará a
procissão e o sermão, durante
os quais o vinho, segundo é
adiantado, é da responsabili-
dade da organização.

Oleiros

NA UNIÃO DE FREGUESIAS DE ESTREITO E VILAR BARROCO

Ação de micologia
decorre no próximo sábado

prevista para as 9h30, em frente
ao edifício da Junta de Freguesia
e os participantes devem trazer
roupa e calçado apropriado,
cesto, faca e boa disposição.

O programa inclui saída
de campo, regresso ao local e
entrega de cogumelos apa-
nhados, almoço, exposição de
cogumelos colhidos e carac-
terização e identificação das
espécies coletadas.

Vila de Rei

A Biblioteca Municipal José
Cardoso Pires, de Vila de Rei,
em parceria com a empresa

Biblioteca de Vila de Rei recebe Anita
Catita para diversos workshops

Anita Catita, organiza, sábado
e domingo, workshops para a
elaboração de clutches, bo-

neca Hannah e bonecos Sa-
grada Família.

Os workshops serão con-

duzidos pela formadora San-
dra Reis, da Anita Catita, e
irão permitir, a todos os ins-
critos, a elaboração de peças
de artesanato infantil e artes
decorativas.
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AVISO
Luís Manuel dos Santos Correia, Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco, faz saber

que a Câmara Municipal, consciente de que a acessibilidade é um elemento essencial na qualidade
de vida dos cidadãos, está a elaborar o Plano Local de Promoção da Acessibilidade (PLPA) para a
cidade de Castelo Branco, que tem como principal objetivo a melhoria das condições de acessibilida-
de para todos na cidade, com especial atenção às necessidades de pessoas com mobilidade con-
dicionada, como sejam as pessoas portadoras de deficiência ou temporariamente incapacitadas, as
grávidas, as crianças ou os idosos.

No âmbito deste Plano será realizado, numa primeira fase, um diagnóstico das barreiras físicas,
urbanísticas e arquitetónicas que atualmente condicionam as deslocações pedonais, o acesso aos
transportes, aos principais equipamentos e serviços públicos, quer se trate de residentes ou visi-
tantes da cidade.

Numa segunda fase será desenvolvida uma estratégia de intervenção e apresentadas propos-
tas para minimizar e/ou eliminar estes constrangimentos.

Para que este Plano integre as preocupações dos diferentes agentes da cidade e procure aten-
der às necessidades da população é muito importante conhecer a opinião de todos.

Assim, solicita-se o envolvimento de toda a população na elaboração do Plano, participando nas
sessões de discussão pública e colaborando com a equipa técnica que se encontra a fazer os
levantamentos, nomeadamente através do preenchimento de um inquérito sobre a acessibilidade na
cidade de Castelo Branco.

No site http://castelobranco.maisacessivel.pt/ é possível conhecer com maior deta-
lhe este projeto e dar a sua opinião, através do preenchimento do inquérito online e do envio de
sugestões e comentários para a equipa do Plano.

Agradecemos antecipadamente o interesse e a disponibilidade dispensados.
Paços do Município de Castelo Branco, 20 de Novembro de 2013

O Presidente da Câmara Municipal
Dr. Luís Manuel dos Santos Correia

MUNICÍPIO DE CASTELO BRANCO

Idanha-a-Nova

A Águia-Imperial esteve no
centro das atenções, num
workshop organizado pelo Ins-
tituto de Conservação da Na-
tureza e das Florestas, com o
apoio da Câmara de Idanha-a-
Nova, que decorreu dia 19 des-
te mês, no Centro Cultural
Raiano, em Idanha-a-Nova.

A iniciativa teve como ob-
jetivo sensibilizar os gestores
de zonas de caça para a neces-
sidade de conciliar a atividade
cinegética com a conservação

A responsável da editoria de
ambiente do francês Le Monde
esteve em Idanha-a-Nova, dia
12 deste mês, com o objetivo
de conhecer in loco alguns pro-
jetos inovadores em desenvol-
vimento no Concelho.

Interessada em testemu-
nhar o vínculo solidário entre
Idanha-a-Nova e o Japão, em
particular a população afeta-
da pelo acidente nuclear de
Fukushima, a jornalista visitou
o território acompanhada por
empresários japoneses que es-
tão a investir em Idanha-a-
Nova e contactou com respon-
sáveis autárquicos e da Escola
Superior de Gestão (ESG) e da
Escola Profissional da Raia.

O Monte das Areias, na Ze-
breira, Concelho de Idanha-
a-Nova, foi palco, entre os
dias 15 e 17 deste mês, do pri-
meiro Campeonato Ibérico de
Pastoreio.

Aprova, aberta a todos os
participantes, foi disputada
por 19 conjuntos, cães e respe-
tivos condutores, oriundos de
Portugal, Espanha e ainda de
França.

As capacidades dos cães
pastores foram testadas em
quatros provas de qualifica-
ção que, no seu decurso, apu-
raram os 10 melhores para a fi-
nal de dia 17.

Na prova final o vencedor
foi o conjunto português com-
posto por Pascal Cacheux e
pela border collie Lyn. O se-
gundo lugar coube ao portu-
guês Emanuel de Freitas, con-
dutor do border collie São
Roque Tagus. O último lugar
do pódio foi ocupado pelo con-
junto francês Michel Bastanes-
Hort e Gjyn.

Esta competição contou
com um júri internacional,
sendo que os melhores con-

EM DEFESA DA ÁGUIA-IMPERIAL

Centro Cultural Raiano

recebe encontro
O colóquio visou
sensibilizar para
a necessidade
de conciliar
cinegética
e conservação
da natureza

da natureza, em particular
com a finalidade de preservar a
Águia-Imperial, que é uma es-
pécie avícola que habita o pa-
trimónio natural do Parque

Natural do Tejo Internacional.
O encontro contou com a

participação de dirigentes de
organismos estatais e respon-
sáveis por propriedades reco-

nhecidas pela boa gestão cine-
gética, situadas no Concelho
de Idanha-a-Nova. Assim,
Carlos Filipe Santos, interveio
em representação da Zona de
Caça Turística da Cubeira, e
Fernanda Seijo, responsável
pela Herdade da Poupa. Antó-
nio Borges, do Departamento
de Conservação da Natureza e
Florestas do Centro, encerrou
o workshop com a apresenta-
ção das conclusões.

Refira-se que o Parque Na-
tural do Tejo Internacional
abrange uma área em que o
Rio Tejo constitui a fronteira
entre Portugal e Espanha, en-
globando partes dos concelhos
de Idanha-a-Nova, Castelo
Branco e Vila Velha de Ródão.
Ali coexistem harmoniosamen-
te centenas de espécies ani-
mais e vegetais com núcleos
humanos tradicionais.

Jornalista do Le Monde

vem conhecer projetos

Recorde-se que o Municí-
pio apoia projetos na área da
agricultura e educação. Se no
setor agrícola são ajudados jo-
vens empreendedores, já ao
nível da educação estão a ser
implementadas plataformas
que permitam acolher nas es-
colas jovens japoneses, no sen-
tido de fomentar o seu enri-
quecimento académico e
profissional.

Outra iniciativa testemu-
nhada pela jornalista foi a
campanha Não emigres. Mi-
gra!, lançada pelo Município de
Idanha-a-Nova, que tem como
objetivo fixar população no
Concelho e captar jovens em-
preendedores de todo o País.

PROVA DISPUTADA NO MONTE DAS AREIAS, NA ZEBREIRA

Cães pastores
em competição ibérica

juntos portugueses e espa-
nhóis foram selecionados
para representar os respetivos
países no próximo Campeona-
to Mundial de Pastoreio, que
se realiza na Escócia, em se-
tembro do próximo ano.

A prova, que foi organizada
pela Associação Portuguesa de
Utilizadores de Cães Pastores
(APUCAP) e da Associação Es-
panhola de Border Collie de
Trabalho (ACBT), contou com

o apoio da Câmara de Idanha-
a-Nova, com a vice-presidente
da autarquia, Idalina Costa, a
destacara as potencialidades
do território para acolher even-
tos de pastoreio. Expressando
a intenção da Câmara em con-
tinuar a dinamizar esta ativi-
dade, a autarca manifestou
ainda o desejo que um núme-
ro crescente de rebanhos pos-
sa percorrer as planícies de
Idanha-a-Nova.

Os cães pastores foram avaliados por um júri internacional

Vários dirigentes e gestores de zona de caça participa-
ram no encontro
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES - SÉRIE E | BENFICA E CASTELO BRANCO 4 NOGUEIRENSE 1

Encarnados continuam

sem derrotas

Marocas
confirma-se

como melhor
marcador

do Campeonato
Nacional

Séniores - Série E

Clementina Leite

VETERANOS DE CASTELO BRANCO - 3 - GRUPO DESPORTIVO VITÓRIA DE SERNACHE – 1

Em jogo equilibrado a vitória
sorriu aos albicastrenses

FOTO: Francisco Afonso

Sportinguistas de Castelo
Branco com Núcleo Modelo

Os albicastrenses ultrapassa-
ram no passado sábado com
uma vitória “saborosa” a forte
equipa do Grupo Desportivo
Vitória de Sernache, que esta
época ainda não tinha conhe-
cido a derrota.

Este embate era aguardado
como um teste para provar a
consistência futebolística que
os de Castelo Branco têm vin-
do patenteando neste campe-
onato, que se salda ao fim de
cinco jornadas por uma só der-
rota. 

Na primeira parte o equilí-
brio foi a nota dominante com
as oportunidades de golo a re-

tando alguma quebra física
dos de Vitória de Sernache, su-
peraram a prova de avaliação,
marcando mais dois golos sem
resposta. No final, podemos
dizer que se assistiu a um jogo
de futebol com dimensão para
este escalão de veteranos, en-
tre duas equipas personaliza-

das e muito bem orientadas.
A equipa apresentou: Luís

Barroso, Luís Pinheiro, António
Henrique Rui Delgado (Cap.),
Carlos Ventura, Joaquim Viei-
ra, Francisco Lopes, Nuno Fon-
seca, Vítor Salvado, Nuno Car-
reiro e Luís Cunha e ainda João
Alfredo, António Castanheira,
Alfredo Sequeira, Mário Vale e
Manuel dos Santos.  Orienta-
dor: Nuno Fonseca Golos: Luís
Cunha (2) e Nuno Carreiro.

Na próxima jornada os Ve-
teranos de Castelo Branco des-
locam-se ao campo do Centro
Desportivo Recreativo e Cultu-
ral de Vila Velha de Rodão.

Antecedido de um minuto de
silêncio em memória do joga-
dor Alex da equipa do Tourizen-
se, recentemente falecido du-
rante um jogo, o Benfica e
Castelo Branco entrou de rom-
pante neste encontro, já que
apenas a vitória lhe interessa-
va. O Nogueirense que na pri-
meira volta fez a vida difícil
aos encarnados, com um em-
pate registado no final (1-1),
reagiu bem às hostilidades dos
albicastrenses. No entanto,
aos 11 minutos, Hugo Seco, le-
sionado teve que abandonar o
relvado, sendo substituído por
Samarra. A jogar em grande
velocidade, os locais abriram o
ativo aos 22 minutos, com Ál-
varo Gomes a disparar um for-
te remate levando a bola ao
fundo da baliza defendida por

O Núcleo Sportinguista de Caste-
lo Branco (NSCB) comemorou,
no passado sábado, o seu 21º ani-
versário, com almoço convívio
entre todos os associados que,
decorreu na Quinta da Dança.
Durante o repasto, foram vários
os intervenientes, com destaque
para Jorge Morais, presidente da
comissão coordenadora dos Nú-
cleos Sportinguistas que teceu
rasgados elogios ao núcleo albi-
castrense, chegando mesmo a
afirmar, que se aproxima a um
“Núcleo Modelo” do clube de Al-
valade. “O trabalho desenvolvi-
do pelo NSCB, tem sido bastante
valorizado pelo Sporting Clube
de Portugal, com dirigentes bas-
tante empenhados e esforçados,
realizando as mais diversas ativi-
dades, prestigiando o nosso em-
blema, e projetando o Clube nas
mais variadas vertentes”, afir-
mou. Por sua vez, José Biqueira,
presidente do NSCB, considerou
que em Castelo Branco, “preten-
demos, cada vez mais, esforçar-
mo-nos pelo engradecimento do
nosso Clube, realizando o encon-
tro de núcleos, para além do de-
partamento das mulheres spor-
tinguistas, pelo seu feito, estar a
ganhar uma dimensão nacional,
nascendo aqui um projeto que a
própria direção do SCP apoia ao
mais alto nível”.

Paula Teixeira, em represen-

tação da Junta de Freguesia de
Castelo Branco, confessando ser
uma adepta incondicional da
agremiação de Alvalade, afinou
pelo mesmo diapasão dos orado-
res, elogiando as atividades leva-
das a cabo pelo NSCB, sempre re-
levantes para a cidade e a região.

Arnaldo Brás, vice-presiden-
te da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco, realçou que o NSCB
tal como outras coletividades,
merecem o apoio da autarquia,
pelo seu envolvimento nas mais
variadas atividades que organi-
zam, destacando o último evento
que foi a maratona Comendador
Joaquim Morão, com a presença
de centenas de atletas. “Estas ins-
tituições fazem parte da vida da
cidade, o seu fortalecimento tam-
bém constitui um forte motivo de
desenvolvimento local, pelo que
iremos continuar a apoiar as suas
iniciativas”, garantiu o autarca.

O momento alto deste ani-
versário, foi a atribuição do Galar-
dão “Garra de Leão” aos antigos
atletas do SCP, Manuel Fernan-
des, Alexandre Baptista e Júlio
Rendeiro (ausente por motivos
profissionais). As dezenas de asso-
ciados e adeptos leoninos, vive-
ram uma jornada de enorme fer-
vor e entusiasmo onde a sua
paixão pelo SCP esteve bem pa-
tente.
JMA

Ruca. A vencer pela margem
mínima, e com os homens de
Nogueira do Cravo a jogarem
duro, com algumas entradas
menos positivas, a equipa en-
carnada, bem tecnicamente e
fisicamente, conseguiu ultra-
passar o sistema montado pe-
los visitantes, pelo que mesmo
ao cair do pano da primeira
parte, Dani Matos, driblou dois
adversários e o próprio guarda-
redes, apontando o segundo
golo.

No início da segunda par-
te, o Nogueirense ainda tentou
reagir, conseguindo inclusive,

reduzir a vantagem para 2-1,
com um golo de Camara ao mi-
nuto 59. Não baixaram os bra-
ços os homens de Castelo Bran-
co, e bem apoiados pelos seus
adeptos, foi sem dificuldades
que viriam a marcar mais dois
tentos, aos 75 e 91, por Maro-
cas e Tomás, conseguindo
uma vitória alargada e plena-
mente justa da melhor equipa
em campo.

No próximo sábado a equi-
pa do Benfica e Castelo Branco
defronta no Estádio Municipal
de Oleiros, a turma do Águias
do Moradal.

Benfica CB: Fábio Mendes (4), André
Cunha (4), João Afonso (4), Álvaro
Gomes (4) (89, Esquivas), João Rui (4)
(86, Fábio Brito), Tomás )4), Patas
Moreno (5), Marocas (4), Ricardo Car-
valho (4), Dani Matos (4) e Hugo
Seco (1) (11, Samarra (3().
Treinador: Ricardo António
Marcadores: Álvaro Gomes (22), Dani
Matos (44), Marocas (75) e Tomás (90+1).
Cartão amarelo: Álvaro Gomes (58) e
Patas Moreno (79)
o terceito golo ao minuto 75

Nogueirense: Ruca, Rodolfo, Marco,
Rui Daniel, Bata, Name, Paulo Alves,
Mário Jorge (65, Richard), Henrique
(88, Will), José Francisco (75, Cunha)
e Camara.
Treinador: Pedro Ilharco
Marcador: Camara (59)
Cartão amarelo: Rui Daniel (47 e 52)
e Name (79)

Árbitro: Pedro Ramalho
Auiliares: Rui Romão e Jorge Roque
(AF Évora)

Ficha

Benfica CB .................. 4
Nagueirense ............... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

Excelente moldura para assis-
tir a este encontro para a Taça
de Portugal, com a equipa da
Boa Esperança a ser prejudica-
da pela arbitragem, num desa-
fio bem disputado. A turma
Quinta do Conde com jogado-
res bastante experientes, con-
seguiu alcançar uma vitória
em Castelo Branco, aprovei-

tando alguns erros defensivos
dos albicastrenses, embora
sempre empenhados em con-
seguir um resultado positivo.
Interessados mais no campeo-
nato onde militam, a Boa Espe-
rança, viu assim desperdiçada
a oportunidade de seguir em
frente na prova.
JMA

FUTSAL/TAÇA DE PORTUGAL

Boa Esperança 4
UDR Quinta do Conde 7

partiram-se pelas duas bali-
zas, com os da casa a serem
mais perdulários, mas mesmo
assim a igualdade a uma bola
verificada no final dos quaren-
ta minutos aceitava-se.

Nos segundos quarenta
minutos os albicastrenses pu-
xaram pelos galões e aprovei-
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O Benfica mereceu a vitória folgada, pois nunca

desistiu de atacar
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Classificação
EQUIPA ................... PTS

1 Cariense ................... 12
2 Ladoeiro .................. 9
3 CB Belmonte ............ 9
4 AD Proença-a-Nova .. 6
5 Carvalhal Formoso ... 3
6 CP Ferro .................. 3
7 CB Oleiros ................ 3
8 Alcaria ..................... 1
9 Penamacorense ........ 1

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Carvalhal Formoso  1 - 3  CB Belmonte
Ladoeiro  2 -  1  CP Ferro
AD Proença-a-Nova  4 - 3 Alcaria
Cariense      11 - 1  Penamacorense

Resultados 23-11-13

CB Belmonte  - Ladoeiro
Alcaria - Carvalhal Formoso
CP Ferro - CB Oleiros
Penamacorense - AD Proença-a-Nova

Próxima jornada 30-11-13

EQUIPA .................. PTS

1 V.Sernache .............. 1 5  
2 Alcains ................... 1 2  
3 Proença-a-Nova ...... 1 2  
4 Atalaia do Campo.... 1 0  
5 Estação .................. 9  
6 Oleiros .................... 7  
7 Teixosense ............... 7  
8 Pedrogão S.Pedro .... 5  
9 V. V. Ródão ............. 4  
10 Fundão ................... 4  
11 Belmonte ................ 0

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Teixosense 1-1  Ac. Fundão
Atalaia 3-1  ARC Oleiros
Vit. Sernache 1-0  ADC Proença
AD Estação 2-3  Alcains
Pedrogão 2-0  V.V. de Ródão

Resultados 17-11-13 Classificação

Belmonte 01-Dez  Teixosense
Ac. Fundão 01-Dez  Atalaia
ARC Oleiros 01-Dez  Vit. Sernache
ADC Proença 01-Dez  AD Estação
Alcains 01-Dez  Pedrogão

Próxima jornada  1-12-13

EQUIPA .................. PTS

1 Benf. Castelo Branco 2 4  
2 Pampilhosa ............. 2 0  
3 Carapinheirense ....... 1 5  
4 Sertanense .............. 1 5  
5 Nogueirense ............ 1 3  
6 Tourizense ............... 1 0  
7 Ág. Moradal ............ 9  
8 Naval ...................... 6  
9 Sourense ................. 6  
10 Manteigas ............... 4

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Benf. Castelo Branco 4 :1Nogueirense
Sourense 1 :2Naval
Pampilhosa 3 :0Manteigas
Tourizense -:-Sertanense
Carapinheirense 4 :3Ág. Moradal

Resultados 24-11-13 Classificação

Ág. Moradal:Benf. Castelo Branco
Nogueirense :Sourense
Naval :Pampilhosa
Manteigas :Tourizense
Sertanense :Carapinheirense

Próxima jornada  1-12-13

FUTSAL - Classificações

Classificação
EQUIPA ................... PTS

1 Boa Esperança ......... 19
2 Eléctrico .................. 18
3 Olho Marinho ........... 18
4 Futsal Achete ........... 16
5 Retaxo ..................... 13
6 CRI Alhadense .......... 11
7 Quiaios .................... 10
8 Caldas SC ................ 9
9 Vilaverdense ............. 7
10 MTBA ...................... 7
11 Os Patos .................. 6
12 S. Bento ................... 6
13 GARECUS ................ 3
14 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

CD “Os Patos” 8- 2 ACD Bel.Raposeira
ADR Retaxo 7- 0 UA Olho Marinho
ARB Boa Espe. 5- 1 CRI Alhadense
Eléctrico FC 5- 3 GURD M.T.B.A
Quiaios Clube 4- 7 GDR S. Bento
Garecus 3- 7 Caldas SC
GF Achete 7- 2 GR Vilaverdense

Resultados16-11-13

ACD Bel. Raposeira - Eléctrico FC
GR Vilaverdense -  ARB Boa Esperança
GDR S. Bento -  GF Achete
Caldas SC -  ADR Retaxo
GURD M.T.B.A - Garecus
CRI Alhadense -  CD “Os Patos”
UA Olho Marinho - Quiaios Clube

Próxima jornada  30-11-13

Resultados e Classificações

Classificação
EQUIPA ................... PTS

1º Portimonense ........... 33
2º Moreirense ............... 32
3º Penafiel .................... 30
4º Sporting B ................ 29
5º FC Porto B ............... 28
6º Sp. Covilhã ............... 27
7º Tondela .................... 26
8º Benfica B ................. 24
9º Marítimo B ............... 24
10º Aves ........................ 23
11º U. Madeira ............... 22
12º Leixões .................... 22
13º Beira-Mar ................ 21
14º Sp. Braga B .............. 21
15º Chaves ..................... 21
16º Farense .................... 19
17º UD Oliveirense .......... 16
18º Atlético .................... 15
19º Santa Clara .............. 14
20º Trofense ................... 13
21º Feirense ................... 13
22º Ac. Viseu .................. 13

LIGA 2 - CABOVISÃO

Benfica B 4-3  UD Oliveirense
Desp. Aves 2-0  Marítimo B
Atlético CP 2-1  U. Madeira
Beira-Mar 1-0  Chaves
Penafiel 1-1  Tondela
Sporting B 1-1  Feirense
Santa Clara 0-1 SC Braga B
FC Porto B 1-1  Farense
Leixões   1-1  Moreirense
Portimonense 2-1  Sp. Covilhã
Trofense 1-0  Ac. Viseu

Resultados  23-11-13

Sp. Covilhã 1-0  Beira-Mar
U. Madeira 4-0  Trofense
UD Oliveirense 27/11  FC Porto B
Feirense 27/11  Benfica B
Tondela 27/11  Portimonense
Marítimo B 27/11  Santa Clara
Chaves 27/11  Atlético CP
Ac. Viseu 27/11  Penafiel
Farense 27/11  Sporting B
Moreirense 27/11  Desp. Aves
SC Braga B 27/11  Leixões

Próxima Jornada  27-11-13
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Injustiça no resultado
O Desportivo

mereceu

ganhar,

mas foi

derrotado

pela equipa

de arbitragem

No jogo a contar para a 13ª jor-
nada do Campeonato Nacio-
nal de Iniciados futebol 11, a
equipa do Desportivo de Cas-
telo Branco, deslocou-se à Fi-
gueira da Foz para defrontar o
1º classificado, a Associação
Naval 1º de Maio.

A jogar em casa os locais,
foram surpreendidos pelo ad-
versário, que desde o primeiro
ao último minuto do jogo, de-
monstrou uma enorme vonta-
de de pontuar, apenas trava-
da pela equipa de arbitragem
da Associação de Futebol de
Coimbra, liderada pelo árbitro,
Fábio Monteiro.

A 1ª parte foi completa-
mente dominada pelos alvine-
gros que nos 20 minutos inici-
ais já contavam com sete
cantos a seu favor e duas opor-
tunidades flagrantes de golo.

Contra a corrente do jogo,
no primeiro remate à baliza
adversária e com sorte à mis-
tura, a Naval adianta-se no
marcador. Numa jogada de
contra-ataque, surge um rema-
te à entrada da área do lado
esquerdo, por Bernardo Rodri-

gues, desviado involuntaria-
mente por um defesa adversá-
rio, para dentro da baliza.

Na 2ª parte, mais do mes-
mo, Desportivo a dominar a
partida e a Naval volta a adian-
tar-se no marcador aos 46’. De
novo em jogada de contra-ata-
que, cruzamento da esquerda
para a pequena área, corte in-
completo da defesa, interceta-
do por Nuno Pinheiro que den-
tro da grande área remata sem
qualquer hipótese de defesa.

Pensou-se que a história
do jogo estava escrita, mas
não foi isso que aconteceu.

 Os alvinegros, não se de-
ram por vencidos e correram
atrás do prejuízo, pressionando
o adversário reduzem a des-
vantagem aos 61’ por João Ca-
melo, após defesa incompleta
do guarda-redes a remate de
Pacau.

Incentivados pelo golo e
pelo público presente, os joga-
dores do Desportivo, sentiram
que podiam chegar ao empa-
te, e assim foi, aos 67’, Diogo
Pombo é derrubado pelo
Guarda-Redes dentro da pe-
quena área. Na conversão o
próprio não desperdiçaria a

possibilidade do empate, para
euforia do seu público e atle-
tas.

Mais uma vez pensou-se
que a história do jogo estava
escrita, mas não, a história aca-
baria de ser escrita pela equipa
de arbitragem que quis para si
o protagonismo do jogo.

Ao fim do tempo regula-
mentar a equipa de arbitragem
sem nada o justificar, deu 4’
minutos de compensação.

E aos 73’ a equipa de arbi-
tragem escreveria o fim de
uma história que podia ter
acabado de outra forma.

Penalti assinalado a favor
da Naval 1º Maio, numa joga-
da saída do imaginário do árbi-
tro, em que viu o guarda-redes
do Desportivo (Hugo Santos),
dentro da área a derrubar um
adversário. Para todos aqueles
que assistiam ao jogo, a reali-
dade foi outra, quando Hugo
Santos tentava intercetar a
bola, já fora da grande-área,
surge um remate de um adver-
sário, que embate nas suas
costas (para não precisar a
zona exata das costas), no mo-
vimento de ambos, estes cho-
cam e o jogador da Naval cai...

Após alguns segundos de
hesitação, o árbitro aponta para
a marca de penálti, ferindo o or-
gulho dos atletas do Desportivo
de Castelo Branco, que acabari-
am o jogo em lágrimas.

Injustiça no resultado,
com interferência da equipa
de arbitragem.

O Moto Clube de Castelo Bran-
co Tuku Tuku vai levar a cabo
uma iniciativa solidária, para
ajudar o jovem João Santos, di-
agnosticado com um tumor no
cérebro que lhe alterou a sua
vida.

 Foi sujeito a duas cirurgias
ao cérebro entre 2004 e 2005
que, apesar de correrem bem,
entre outros problemas, lhe re-
tiraram a visão. Devido aos se-
veros tratamentos a que ele foi
sujeito ficou também com inú-
meras sequelas que, apesar da
sua força, lhe retirou a qualida-
de de vida, à qual a maioria das
pessoas estão habituadas e por
vezes nem sequer dão valor.

João, neste momento é um
“menino” com 20 anos, 9 anos
depois, mesmo contra as proba-
bilidades dos médicos, conti-
nua a mostrar que é capaz de
vencer os seus obstáculos.

Moto Clube de Castelo Branco
solidário com jovem

Com o apoio da mãe, Ana-
bela, que com todas as suas for-
ças tenta dar ao João tudo aquilo
que ele precisa, nunca lhe fal-
tando o amor e carinho que o
leva por vezes a brincar com as
suas limitações.

 Em 2005 o Moto Clube
Tuku Tuku levou cabo uma ini-
ciativa em colaboração com o
Café Bogani em Castelo Branco
para angariação de fundos para
ajudar nos tratamentos do jo-
vem. Todos os lucros consegui-
dos na altura foram entregues a
mãe do João.

   No próximo dia 1 de de-
zembro o Moto Clube vai realizar
um almoço convívio na sua
sede social (Campo da Feira) em
que, tal como em 2005, os lucros
que dai advierem serão entre-
gues à mãe do João para ajudar
nas deslocações a Coimbra, nos
tratamentos e medicação.

Os atletas do Desportivo mostraram valor

e mereciam comemorar
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Luís Caiola, foi reeleito por
mais dois anos, como presi-
dente da direção do Desporti-
vo de Castelo Branco (DCB),

Luís Caiola continua
a presidir ao Desportivo
de Castelo Branco

CONTINUIDADE E CRESCIMENTO

O Desportivo vai
também apostar
em novas
modalidades
e na organização
de eventos
desportivos

trução e futuramente iremos
propor também a organização
de eventos que elevem o nome
da cidade e do Desportivo”.

No Badmínton a equipa
que está a ser construída “teve
uma estreia muito satisfatória
com 10 medalhados em treze
participantes que levámos ao
torneio no Centro de Alto Ren-
dimento das Caldas da Rai-
nha. Também iremos estudar a
possibilidade de organizarmos
alguns eventos e dinamizar-
mos a modalidade na nossa ci-

O judoca Manuel Almeida foi
3º classificado (-100kg) no
Campeonato Nacional de Sé-
niores que se realizou, no pas-
sado dia 23 de novembro, em
Odivelas. O atleta da Academia
de Judo de Castelo Branco es-
teve irrepreensivél destacan-
do-se as vitórias pela pontua-
ção máxima face aos adver-
sários de Setúbal e Castelo
Branco. A meia final ditou o
encontro com Jorge Fonseca
Campeão da Europa nos -100
kg, combate que o albicastren-
se acabou por não efetuar face
a uma lesão no ombro que o
deixou arredado de um lugar
ainda mais alto.

Na mesma categoria Fran-
cisco Matos com elevada expe-
riência e já a acusar a sua vete-
rania, classificou- se na 5ª
posição sendo a vitória sobre o

JUDO

Manuel Almeida obteve
boa classificação
no Nacional de Seniores

atleta da Ilha Terceira impor-
tante para o atingir do top 5.
João Nunes participou tam-
bém nos -100kg não conse-
guindo melhor que a 7ª posi-
ção. Estiveram na cerimónia
protocolar da entrega de me-
dalhas desta categoria vários
representantes de entidades e
João Pedro Pais (músico) e
Marco Fortes (olimpico).

Ainda da Academia de Judo
participou na prova rainha da
modalidade David Cristovão no
-73 kg ficando arredado da pro-
va após o encontro com o cam-
peão nacional Jorge Fernandes
do JC Coimbra.

O bronze conquistado por
Manuel Almeida garantiu a sua
participação no “Master”, pro-
va inédita em Portugal que se
vai realizar em janeiro apenas
com os cinco melhores de

Cerca de uma centena de pes-
soas participaram, no passado
sábado, nas comemorações
do 38º aniversário da Associa-
ção Desportiva e Recreativa do
Retaxo. A cerimónia que con-
tou com a presença de várias
entidades decorreu, na sede
da Banda Filarmónica, com a
atuação do Grupo Musical “Os
Quintarolas”, Orquestra de Vi-
olas Beiroa e o Grupo de “Reta-
lhos do Fado”.

Luís Correia, presidente da
Câmara Municipal de Castelo
Branco, elogiou o trabalho de-
senvolvido pela coletividade
aniversariante, nas suas mais
variadas vertentes, envolven-
do a população no associati-
vismo local, deixando a grantia
que a autarquia continuará a
apoiar a instituição.

Afinando pelo mesmo dia-
pasão, Miguel Vaz, presidente
da Junta de Freguesia de Ce-
bolais de Cima/Retaxo, mani-

ADR Retaxo comemora
38º aniversário

festou a sua satisfação por
mais uma ano de existência da
ADR Retaxo, prometendo con-
tinuar a apoiar a coletividade.

Por sua vez, Manuel Can-
deias, presidente da Associa-
ção de Futebol de Castelo
Branco, elogiou o trabalho ex-
traordinário da agremiação,
numa altura em que o país
atravessa uma profunda crise.
“Estamos perante uma coleti-
vidade de enorme prestígio,
pela sua ação nas mais varia-
das vertentes”.

Fernando Inácio, presiden-

te da ADR Retaxo agradeceua
presença de todos os presen-
tes, deixando a garantia da
continuidade do trabalho de-
senvolvido.

Cerca de 80 participantes mar-
caram presença no IV passeio
TT do Indústria Futebol Clube
Cebolense (IFCC) distribuídos
entre jipes, motas e quads. Os
participantes percorreram os
trilhos e vales das proximida-
des de Cebolais de Cima. Os
comentários no rescaldo do
passeio foram na sua generali-
dade muito motivadores para
a direcção do IFCC, pois referi-

Passeio TT em Cebolais de Cima
am sempre a beleza das paisa-
gens e o espírito de compa-
nheirismo entre os participan-
tes e a equipa organizativa. Em
cada dificuldade encontrada
todos paravam para assistir à
perícia dos condutores na ten-
tativa de ultrapassar os obstá-
culos. Nestas zonas, a organiza-
ção fez-se acompanhar de
alguns petiscos para os partici-
pantes se sentirem mais con-

fortáveis.
O passeio terminou com

alguns participantes mais des-
temidos a ultrapassarem com
distinção todas as barreiras ar-
tificiais criadas na pista de
obstáculos. A população de
Cebolais de Cima e das aldeias
vizinhas, puderam assistir a
este espectáculo saboreando
a boa castanha assada ofereci-
da pelo IFCC.

cada categoria de peso deste
campeonato nacional.

Na área do fitness a Aca-
demia de Judo Ginásio de Cas-
telo Branco, esteve também
representada em Aveiro pelo
seu instrutor João Ricardo Vas-
concelos na 20ª Convenção de
Fitness Manz 2013. Esta prova
teve lugar nos dias 23 e 24 de
novembro, reunindo centenas
de pessoas nas MasterClasses,
participando ainda o instrutor
de BodyCombat no Quarterly/
Formação.

  Dia 30 de novembro a Aca-
demia de Judo Ginásio volta de
novo ao “palco” , integrando
um evento relacionado com
Zumba, com a responsabilida-
de da instrutora Márcia Cerna-
wsky, na discoteca Repvblica
com o mote “quem dança é
mais feliz”.

após as eleições para os corpos
sociais que decorreram, na
passada quinta-feira na sede
da coletividade.

“O DCB continua a crescer
e, com o apoio das entidades
oficiais (CMCB e JF) e dos nos-
sos patrocinadores, iremos
manter e porventura aumentar
as atividades e eventos que
temos vindo a desenvolver”,
afirmou o dirigente, anuncian-
do que nas mais variadas mo-
dalidades, a continuidade do
trabalho será a palavra de or-

dem.
No futebol o Encontro

(com captação) de Petizes/Tra-
quinas e Benjamins “José Pe-
droso”, o torneio de Fim de
Época “José Bernardino” (En-
trega de Faixas de Campeões
Distritais), o Torneio “Mário
Vale” e o Torneio “Joaquim Mo-
rão”, continuarão a realizar-se.

No atletismo terá lugar “1ª
Corrida dos Madeiros” no dia 29
de dezembro. “Teremos a preo-
cupação de dinamizar a pista
de atletismo que está em cons-

dade”, revelou-
No Bilhar e no Xadrez “es-

tamos a trabalhar também
para que estas modalidades
cresçam e também possamos
aumentar o número de prati-
cantes”, sublinhou.

A concluir, Luís Caiola,
prometeu um DCB cheio de
energia e cheio de vontade de
levar mais longe, mais alto e
mais forte o nome da cidade
e do Desportivo de Castelo
Branco.

Luís Caiola quer um Desportivo mais forte e dinâmico

Fernando Inácio e Luís Correiana festa de aniversário
da ADR
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Cinema

DIÁLOGOS COM MARIANA é o
livro da autoria de Ricardo Oli-
veira, que é apresentado sába-
do, a partir das 15 horas, no audi-
tório da Biblioteca Municipal de
Castelo Branco.

GALERIA 102-100 inaugurou  a
exposição de pintura da artista
Sofia Areal denominada Paisa-
gem Com Fundo Branco. Vai
estar patente até 4 de janeiro e
pode ser visitada de 3ª a sábado,
com marcação prévia através do
telemóvel 967 091 076.

MUSEU FRANCISCO TAVARES
PROENÇA JÚNIOR, mostra no seu
Salão Nobre, uma exposição tem-
porária sob o tema Museu no Femi-
nino. Nós, as Mulheres… Ficará pa-
tente até 9 janeiro de 2014.

A SALA DA NORA  tem patente a
Exposição de Design Ideia e For-
ma - diálogos. Esta mostra irá es-
tar patente até 1 de Dezembro
nos horários habituais deste es-
paço de exposições. Entrada
gratuita.

NO MUSEU DO CANTEIRO, em

Alcains, está patentea tradicio-
nal exposição de Natal intitulada
Da Beira com amor…  A mostra
pode ser visitada até dia 6 de ja-
neiro do próximo ano.

NO CYBERCENTRO de Castelo
Branco está patente, até dia 30 de
novembro, uma exposição sobre
Álvaro Cunhal, que é apresentada
no âmbito das Comemorações do
Centenário do seu nascimento.

NA CÂMARA DE PENAMACOR
está patente, até dia 31 de Dezem-
bro, uma exposição de Presépios e
Anjos Solidários que contará com
peças de 16 artesãos portugueses e
internacionais. Mais de 300 presé-
pios e anjos de Natal, poderão ser
apreciados e adquiridos. A mostra
pode ser visitada em horário laboral.

POSTO DE TURISMO apresenta
desde dia 1 e até 30 de novembro
uma exposição de Miniaturas de
Carros de Bombeiros. Nos horá-
rios habituais deste espaço.

GALERIA COMENDADOR

SEXTA-FEIRA, NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

O fado

de Lula Pena

Castelo Branco

Proença-a-Nova

Oleiros

Receita da Semana

2 embalagens de cogumelos frescos
1 piripiri
2 a 3 dentes de alho
7 colheres de sopa de azeite
Sal, Coentros

Levar ao lume uma frigideira com o azeite, o piripiri e os alhos esma-
gados. Quando o azeite estiver quente juntar os cogumelos, previa-
mente lavados e apenas cortados ao meio. Temperar com sal a gosto
e deixar cozinhar.
Antes de servir, adicionar coentros picados.

Entrada rápida de cogumelos

Castelo Branco

Lula Pena sobe ao palco do Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco, sexta-feira, a partir das 21h30. Incom-
parável e muito amada fadista, chateuse, intérprete,
autora, artista, mulher de Lisboa. Lula Pena continua
serena e confiante a apresentar e transformar ao vivo o
seu laureado último disco, Troubadour, de 2010. A sua
abordagem à música é verdadeiramente singular, com
o seu método de composição por assemblage já uma
marca de referência da sua expressão artística. Na
mesma canção poderá começar com um fado e evoluir
para uma bossa; de um tango pode decidir permutar
para outra maresia geográfica, sempre intensamente
bela, na mais distinguida das formas.

JOÃO MARTINS inaugurou
dia 1 de novembro uma mos-
tra de Desenho e Ilustração da
autoria de Hugo Xavier. Vai
estar patente até 31 de de-
zembro.

AUDITÓRIO MUNICIPAL
apresenta  até final do mês
de novembro, uma exposição
de Presépios de Maria de As-
sunção Torgal e família. São
três dezenas de presépios
oriundos de diversos locais e
construídos dos mais varia-
dos materiais. A antecipar a
quadra natalícia.

A GALERIA DA REAL FÁBRI-
CA VEIGA, do Museu de Lani-
fícios da Universidade da
Beira Interior (UBI), na Covi-
lhã, está patente, até 12 de
Janeiro do próximo ano, a ex-
posição UNOVISS 2013 casual
chairs, da licenciatura de
Design Industrial da Univer-
sidade da Beira Interior
(UBI). A mostra pode ser visi-
tada de terça-feira a domin-
go, das 9h30 às 12 horas e das
14h30 às 18 horas.

Horóscopo

    Carneiro
 Há movimentações positivas na sua vida, con-

seguirá superar dúvidas e dar lugar a opções har-
moniosas. Não deixe escapar oportunidades. No
setor sentimental afastam-se receios e dúvidas.

    Gémeos
 Aceite novas ideias e projetos e não se feche a

novas perspectivas de atuação. Mantenha-se
atento a todos os acontecimentos, pois a palavra
de ordem é: conciliar.

     Caranguejo
 A semana comporta evoluções favoráveis, ain-

da que em alguns casos as metas ainda estejam
distantes. Não se deixe atemorizar perante os
obstáculos.

    Leão

    Virgem

Touro
      A conjuntura não facilita os seus passos e
aconselha prudência e que reaja com compla-
cência a dificuldades, podem surgir retrocessos,
ainda que sejam apenas temporários.

    Conjuntura muito benéfica e privilegiada. Sa-
berá sempre tirar o melhor partido da conjuntura
que será pródiga em recursos de alta rentabiliza-
ção. A vida sentimental colhe boas influências.

 Semana de grandes tensões pessoais, agrava-
das por influências exteriores igualmente nega-
tivas, a conjuntura é de insatisfação. No setor
sentimental a paixão marca a semana.

   Balança
 Conjuntura irregular para Libra que deve de-

senvolver posturas confiantes, otimistas e coe-
rentes e lutar com força e convicção para supe-
rar as adversidades e obstáculos conjunturais.

    Escorpião
 Deve ter em conta que deve olhar os meios

para chegar aos fins, qualquer tentativa menos
correta ou leal acabará por ser altamente preju-
dicial para estes nativos.

    Sagitário
     Vai-se sentir bastante instável, lidar com
uma paixão pode tornar-se difícil. Supere situa-
ções do passado que o impedem de evoluir.
Abra novos campos de energia.

 A conjuntura recomenda que pondere bastan-
te e analise a fundo todas as questões. Não são
aconselháveis pressas ou precipitações dado que
tende a cair em situações ilusórias ou instáveis.

     Peixes
 Esta semana vai conseguir encontrar explica-

ção para acontecimentos do passado. Aprenda
com os erros, só assim evitará que algumas situ-
ações se repitam.

     Aquário
 Necessidade de um reexaminar situações a

fim de poder prosseguir caminhos com convic-
ção. Esta é uma semana de luta durante a qual
estará sujeito a forte desgaste psicológico.

Capricornio

Covilhã

E VIVERAM
FELIZES PARA
SEMPRE…?,
no Cine Teatro
Avenida em
Castelo Bran-
co, dia 3 de
dezembro, às
21h30.

ARMADAS E PERIGOSAS, no Auditório
Municipal, dia 29 de novembro, às 21h30.

Gazeta oferece 3 entradas

As entradas serão atribuídas a quem

comparecer na nossa redação na MA-

NHÃ DE QUINTA FEIRA com esta edi-

ção. - caso não sejam reclamadas, po-

dem ser solicitadas por correio eletrónico

A PARTIR DE SEXTA-FEIRA, bastando

para tal enviar uma mensagem para

gorete@ gazetadointerior.pt.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-
nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito
inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;
5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o
mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece
numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-
lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -
Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -
Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;
10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.

Penamacor

Fundão



Gazeta do Interior, 27 de novembro de 2013

18|NECROLOGIA

Maria de Lourdes
Batista Dias

Seus filhos, netos e genro agradecem, a
todos os que acompanharam neste momento
difícil.
Um agradecimento especial à Drª Armandina
Loureiro, Dr. Gouveia e a todo o Pessoal
da sua equipa, assim como à Drª Isabel

Duque, às Enfermeiras e Pessoal Auxiliar da Cirurgia Mulheres
do Hospital Amato Lusitano de Castelo Branco, pelo carinho com
que trataram a nossa mãe e avó. O Nosso Bem-Hajam.

É BEM POSSÍVEL
É bem possível que haja mundo
que eu não saiba ou não visse;
é mais provável que, no fundo,
o mundo não saiba o que eu disse.

É bem possível que me encante
- ou não - o canto do meu igual.
É mais provável que não cante.
E se cantar? - Vale o que vale.

É bem possível o apelo às almas,
o seu aplauso para meu conforto.
É mais provável receber palmas
e as não ouvir por já estar morto.

João de Sousa Teixeira

Mª Stela Prata

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, noras, netos,

bisnetos e restante família na impossibilidade de o fazer pesso-
almente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada ou por qual-
quer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de São Vicente da Beira,
por todo o carinho e dedicação demonstrado à sua familiar en-
quanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 21 de novembro
de 2013, Maria Stela dos Santos Prata, de
94 anos de idade, natural e residente em
São Vicente da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

José Tomás

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, nora, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7º Dia, no próximo dia 1 de dezembro, pelas 10h45, na Capela
da Nossa Srª da Guia no Retaxo. Desde já se agradece a todos
os que participem na Eucaristia.

Faleceu no passado dia 19 de novembro
de 2013, Capitão José Joaquim Tomás, de
85 anos de idade, natural de Salvaterra do
Extremo e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Almeida

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, netas e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de novembro
de 2013, António Trigueiro de Almeida, de
87 anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Palmira Neves

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, nora, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento à
direção e a toda a equipa de trabalho do Lar do Orvalho por todo
o apoio, carinho e dedicação prestados ao seu ente querido. A
todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de novembro
de 2013, Palmira das Neves, de 92 anos
de idade, natural do Estreito e residente em
Orvalho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Virgílio Alves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 10 de novembro de
2013, Virgílio João Caldeira Alves, de 61 anos
de idade, natural e residente em Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Emília Jesus

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de novembro
de 2013, Emília de Jesus, de 75 anos de
idade, natural de Monsanto e residente em
Salvaterra do Extremo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um agradecimento a toda a
equipa médica, equipa de enfermagem e a todos os colaborado-
res do 4º e  8º piso do Hospital Amato Lusitano de Castelo Bran-
co por toda a dedicação prestados ao seu ente querido.
A família também faz um especial agradecimento à direção e todos
os funcionários do Centro Social do Salgueiro do Campo por todo o
apoio, carinho e dedicação prestados. A todos o nosso bem haja.

Faleceu no passado dia 22 de novembro
de 2013, Maria dos Santos, de 92 anos de
idade, natural de Atalaia do Campo e resi-
dente em Salgueiro do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Maria Luísa

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de novembro
de 2013, Maria Luísa, de 85 anos de idade,
natural e residente em Santo André das
Tojeiras.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Alves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa de
7º Dia, no próximo sábado, dia 30 de novembro, pelas 18h30m, na
Igreja da Sé. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 24 de novembro
de 2013, José Domingos Alves, de 83 anos
de idade, natural de Malpica do Tejo e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Bispo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de novembro
de 2013, António Martins Bispo, de 74 anos
de idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Ana Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, netas, bisnetos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de novembro
de 2013, Ana Ribeiro, de 89 anos de idade,
natural e residente em Chão do Galego,
Montes da Senhora.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Custódia

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de novembro
de 2013, Maria Custódia, de 86 anos de ida-
de, natural e residente em Sardeiras de
Baixo, Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos e restante família, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de novembro de
2013, José d’Almeida, de 90 anos de idade
era natural de Alcafozes e residia em Idanha-
a-Velha. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Idanha-a-Velha.

José Almeida
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SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

VENDE

DIVERSOS

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS c/ cozinha e WC só rapa-

rigas, centro da cidade, perto do

Pingo Doce, C. Branco. Contac-

tar telemóvel: 962 021 506.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488
Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radiobeirainterior.radios.pt

VENDE

FORD FIESTA 1.3 CAYMAN,
muito estimado, cinco por-
tas, tem ar condicionado, ins-
pecção e selo em dia até Julho
de 2014. Bom preço. Contac-
tar: 964 576 771 (Moche).

AJUDO

COM CHEQUES
Valores entre os ¤500 e

os 1000¤ Taeg 10,9%
Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial
de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas vinte e três do livro de notas número cento e oitenta
e quatro-G, JOAQUIM DE  ALMEIDA AFONSO, NIF 113 270 445 e
sua mulher, MARIA NATÁLIA GOMES MARTINS AFONSO, NIF 113
270 453, casados sob o regime da comunhão geral de bens, natu-
rais, ele da freguesia de Almaceda e ela da freguesia de São Vicente
da Beira, ambas do concelho de Castelo Branco, residentes na Rua
do Cabeço, nº 4, lugar de Valbom, na referida freguesia de Almaceda,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto de pinhal, cultura arvense e
oliveiras, com a área de quatro mil duzentos e oitenta metros quadra-
dos, sito em “Chamiceira”, freguesia de Almaceda, concelho de Cas-
telo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de João Marques,
do sul com José dos Santos, do nascente com Maria de Fátima Ne-
ves Martins Gaspar da Piedade e do poente com José dos Santos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Rosária,
sob o artigo 4, secção BQ, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído de vinte e dois euros e dezoito cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto de pinhal, cultura arvense,
oliveiras e horta, com a área de dois mil cento e sessenta metros
quadrados, sito em “Valado”, freguesia de Almaceda, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com Joaquim Martins, do sul
com herdeiros de João Jorge e herdeiros de Joaquim Marques, do
nascente com herdeiros de Maria do Rosário e do poente com Joa-
quim Martins, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os
números dois mil novecentos e dezanove/Freguesia de Almaceda e
dois mil novecentos e nove/Freguesia de Almaceda, inscrito na ma-
triz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Rosária, sob o
artigo 89, secção BG, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
catorze euros e onze cêntimos.

Três - prédio rústico, composto de cultura arvense e horta,
com a área de quinhentos e vinte metros quadrados, sito em “Valado”,
freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte, do nascente e do poente com herdeiros de Maria do Rosário
e do sul com herdeiros de João Jorge, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos pré-
dios ali descritos sob os números dois mil novecentos e dezanove/
Freguesia de Almaceda e  dois mil novecentos e nove/Freguesia de
Almaceda, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdei-
ros de Maria Rosaria e herdeiros de Joaquim Marques, sob o artigo
90, secção BG, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois
euros e vinte sete cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto de pinhal, cultura arvense,
leitos de curso de água, olival e cultura arvense em olival, com a área
de mil  metros quadrados, sito em “Várzea Redonda”, freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
António Neves Martins e outros, do sul com herdeiros de Joaquim
Marques e caminho, do nascente com João Nunes da Silva e herdei-
ros de Joaquim Marques e do poente com António Neves Martins e
outros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel Marques
Matias, sob o artigo 68, secção BQ, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de dois euros e sessenta e dois cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto de pinhal, mato, cultura arvense
de regadio, cultura arvense, oliveiras, olival e cultura arvense em oli-
val, com a área de dois mil trezentos e vinte metros quadrados, sito
em “Vale das Hortas”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com João dos Santos, do sul com ca-
minho, do nascente com António Rodrigues e  herdeiros de Maria dos
Anjos e do poente com Maria de Jesus Fernandes, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem
faz parte dos prédios ali descritos sob os números dois mil novecen-
tos e dezanove/Freguesia de Almaceda e dois mil novecentos e nove/
Freguesia de Almaceda, inscrito na matriz predial respectiva, em nome
de Manuel Marques Matias, sob o artigo 113, secção BF, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de onze euros e  setenta e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte de Novembro  de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e dois de Novembro de dois
mil e treze, lavrada a folhas sessenta e sete e seguintes, do respec-
tivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Cin-
quenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote
Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

FRANCISCO MANUEL DE ALMEIDA GONÇALVES e mulher
EMÍLIA QUITÉRIA BARBOSA DE SOUSA GONÇALVES, casados
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia
de Montes da Senhora, concelho de Proença-a-Nova e ela da fre-
guesia de Mira Gaia, concelho do Porto, residentes na Rua Dr. José
Afonso dos Santos, nº 16, em Castelo Branco, NIFs 104 395 575 e
104 395 581, justificaram por não possuírem título a aquisição por
usucapião dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial
tributário e atribuído total de cento e vinte e nove euros e um cêntimo:

Número Um: prédio rústico, sito em Sobrado da Areia, na
freguesia de Montes da Senhora, concelho de Proença-a-Nova, que
se compõe por pinhal e mato, com a área de mil quinhentos e vinte
metros quadrados, a confrontar do norte com Bernardino Marques
Fornea, sul com Manuel Mendonça, nascente com Caminho e do poente
com João Ribeiro Pisco, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo
16193, com o valor patrimonial tributário e atribuído de sessenta euros
e oitenta cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Proença-a-Nova.

Número Dois: prédio rústico, sito em Chão da Eira, na fre-
guesia de Montes da Senhora, concelho de Proença-a-Nova, que se
compõe por pastagem e pastagem com uma oliveira, com a área de
cinco mil e duzentos metros quadrados, a confrontar do norte com
Francisco Manuel de Almeida Gonçalves, sul com Bernardino Mar-
ques Fornea, nascente com Viso e do poente com Viso e Caminho,
inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 2204, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de quarenta e sete euros e oitenta cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Proença-a-Nova.

Número Três: prédio rústico, sito em Milheirada, na fregue-
sia de Montes da Senhora, concelho de Proença-a-Nova, que se compõe
por pastagem com cinco oliveiras e pinhal, com a área de mil e oitenta
metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Dias Caetano,
sul com Francisco Manuel Almeida Gonçalves, do nascente com Ri-
beira e do poente com Caminho, inscrito na matriz predial rústica sob
o artigo 2215, com o valor patrimonial tributário e atribuído de seis
euros e setenta e sete cêntimos, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Proença-a-Nova.

Número Quatro: prédio rústico, sito em Sobrado da Areia na
freguesia de Montes da Senhora, concelho de Proença-a-Nova, que
se compõe por terra de cultura com três oliveiras, com a área de
setecentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte e
poente com Francisco Manuel Almeida Gonçalves, sul com Bernardino
Marques Fornea e do nascente com Ribeiro, inscrito na matriz predial
rústica sob o artigo 2338, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de treze euros e sessenta e quatro cêntimos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Proença-a-Nova.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e dois de Novembro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CONVOCATÓRIA DA ASSEMBELIA GERAL ORDINÁRIA
No uso da competência que me é conferida pelo nº 2 do art.º 22º

e nos termos do art.º 24º dos Estatutos da CAIXA DE CRÉDITO
AGRÍCOLA MÚTUO DA BEIRA BAIXA (SUL), CRL, matriculada na
Conservatória do Registo Comercial de Idanha-a-Nova, sob o núme-
ro único de matrícula e pessoa colectiva 500.918.910, com o capital
social mínimo e variável de 3.500.000,00¤ (três milhões e quinhentos
mil euros) convoco os Associados da CAIXA AGRÍCOLA, no pleno
gozo dos seus direitos, a reunirem-se, em Assembleia Geral, no
próximo dia 27 de Dezembro de dois mil e treze, pelas 15,30
horas, na sua sede social, sita no Largo do Município em Idanha-a-
Nova, para discutir e votar as matérias da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1. Eleição do suplente do Conselho Fiscal da Caixa Agrícola para

o triénio 2013/2015;
2. Discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento e

respectivo parecer do Conselho Fiscal para o ano de 2014;
3. Deliberação sobre a declaração de política de remuneração

dos órgãos de administração e fiscalização da Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo da Beira Baixa (Sul), CRL para o ano de 2014;

4. Apreciação de outros assuntos de interesse para Instituição.
Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos

Associados, a Assembleia reunirá, com qualquer número, uma hora
depois, conforme determina o número 2 do artigo 25º dos Estatutos.

Idanha-a-Nova, 20 de Novembro de 2013
O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral
(Dr. João Filipe Giraldes Pereira de Figueiredo)

Nota:
É admitido o voto por correspondência, sob a condição de o seu sentido

ser expressamente indicado em relação ao ponto ou pontos da ordem de traba-
lhos e de a assinatura do Associado ser reconhecida nos termos legais. Adver-
tem-se os Associados que pretendendo votar por correspondência, o poderão
fazer através de carta fechada, dirigida ao Presidente da Mesa da Assembleia,
com a indicação “Voto por correspondência para a Assembleia Geral da Caixa
de Crédito Agrícola da Beira Baixa (Sul), CRL de 27 de Dezembro de 2013”,
dentro do qual deverá ser introduzido:

- Declaração de envio do voto por correspondência, com assinatura reco-
nhecida nos termos legais.

- Tantos envelopes fechados quanto os pontos da Ordem de Trabalhos,
contendo o respectivo voto (expresso em boletins próprios que deverão ser
levantados antecipadamente na CCAM)

Só serão considerados os votos expressos e inequívocos que sejam
recepcionados até às dezasseis horas do segundo dia útil anterior ao da Assembleia.

Os votos por correspondência valem como votos negativos relativamen-
te a propostas apresentadas posteriormente à data em que esses votos te-
nham sido emitidos.

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art° 22° dos Estatutos, convoco a Assembleia-

Geral da MEIMOACOOP para uma reunião ordinária a ter lugar na
Sede da MEIMOACOOP no próximo dia 15 de Dezembro de
2013, pelas 10h00, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Período antes da ordem do dia;

2 - Apreciação e votação do Plano de actividades e orça-
mento para 2014;

3 - Outros assuntos postos na reunião.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de meta-
de dos Sócios a Assembleia reunirá, uma hora depois, com qualquer
número de presenças.

Meimoa, 15 de Novembro de 2013.
O Presidente da Assembleia-Geral

Orlando Dias Gonçalves

Estrada Nacional 233, 70 - 6090-385 Meimoa

SENHORAS

� SENHORA DE 58

ANOS, deseja conhecer um

cavalheiro, só viúvo, até 75

anos, para vida a dois, assun-

to sério.  Contactar 927 836 175.

DESEMPREGADO

Senhor de 35 anos, ajudante
de cozinha, copa ou mesa,
com muita experiência na
hotelaria, procura trabalho.
Urgente. Tem carta de con-
dução de ligeiros e pesados,
disponível para trabalhar
em qualquer área. Contac-
tar: 964 576 771 (Moche).



SEXTA max. 11|min. 2
céu limpo

SÁBADO max. 11|min. 1
céu limpo

QUINTA max. 9|min. -1
céu limpo

DOMINGO max. 11|min. 1
céu limpo
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A deputada socialista eleita
pelo Círculo de Castelo Branco,
Hortense Martins, é um dos
subscritores, de uma pergunta
entregue na Assembleia da Re-
pública, que tem como destina-
tária a ministra da Agricultura e
do Mar, Assunção Cristas, e na
qual a membro do Governo é
confrontada com notícias vin-
das a público, de acordo com as
quais se prevê o encerramento
dos laboratórios de Alcains e da
Guarda e a sua possível desloca-
lização para o Litoral.

Na pergunta é adiantado
que “tivemos conhecimento de
que o Ministério da Agricultura e
do Mar tem já tomada a decisão
de encerrar dois laboratórios de
qualidade alimentar e de sani-
dade animal no Interior do País,
mais propriamente os laborató-
rios de Alcains e da Guarda”.

Tudo para adiantar que
“com esta decisão, o Governo
está a dar, mais uma vez, um si-
nal negativo ao Interior”, argu-
mentando que “se por um lado o
Governo afirma que o setor agrí-
cola é um motor da economia
nacional, que pode ajudar o
combate à desertificação, por
outro, vai fechando nesse mes-

O Núcleo Distrital de Apoio à Víti-
ma de Castelo Branco, da Associ-
ação Amato Lusitano, no âmbito
do Dia Internacional da Elimina-
ção da Violência Contra a Mulher,
organiza, segunda-feira, a partir

Os inspetores do Centro Local
da Beira Interior da Autoridade
para as Condições do Traba-
lho (ACT) e do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF)
realizaram, dia 19 deste mês,
uma ação conjunta de fiscali-
zação no âmbito da apanha da
azeitona no Distrito de Castelo
Branco.

Segundo dados avança-
dos pela ACT, no decorrer des-
ta ação foram identificados
14 trabalhadores, nove es-
trangeiros e cinco portugue-
ses, sendo a entidade empre-
gadora notificada pela ACT,
para comprovar a legalidade
da situação contratual dos
trabalhadores.

Para além disso foi tam-
bém detetado um trabalhador
de nacionalidade ucraniana
em situação irregular no País.

A Física no dia a dia é a expo-
sição que está patente a partir
de hoje, quarta-feira, na Esco-
la António Sena Faria de Vas-
concelos, em Castelo Branco,
que integra o Agrupamento de
Escolas Nuno Álvares.

A mostra, que pode ser visi-
tada até dia 11 de dezembro, é
baseada no livro com o mesmo
nome, de Rómulo de Carvalho,
sendo dinamizada pelo Minis-
tério da Educação e Ciência
(MEC) e pelo programa O
Mundo na Escola.

Apresentada inicialmente
no Pavilhão do Conhecimento,
entre novembro de 2011 e se-
tembro de 2012, a mostra foi
agora adaptada sob a forma de
exposição itinerante, pelos físi-
cos Pedro Brogueira e Filipe
Mendes, professores do Insti-

O Departamento Federativo
das Mulheres Socialistas de
Castelo Branco, no âmbito do
dia do Combate à Violência
doméstica, que foi assinalado
segunda-feira, organiza segun-
da-feira, a partir das 14h30, na
Sala Polivalente do Museu do
Canteiro, em Alcains, um en-
contro subordinado ao tema.

A iniciativa contará com a
presença de representantes
das Forças de Segurança (PSP
e GNR), da presidente do De-
partamento Federativo das
Mulheres Socialistas de Caste-
lo Branco, Hortense Martins,
do presidente da Federação
Socialista do Distrito de Caste-
lo Branco, Joaquim Morão, e
da Associação de Desenvolvi-
mento Amato Lusitano, com a
ação de rua Entre marido e mu-

lher mete a colher.

Mulheres
Socialistas
organizam
encontro

Autoridade para as Condições
de Trabalho de olho
na apanha da azeitona

No mesmo comunicado
enviado à Comunicação Soci-
al é ainda referido que “no âm-
bito do seu plano de ativida-
des a ACT tem vindo a realizar
um conjunto de ações em par-
ceria com outras entidades
inspetivas e policiais visando

a prevenção e combate ao tra-
balho não declarado e irregu-
lar, bem como a verificação
das condições de segurança e
saúde numa atividade agrícola
particularmente intensa em
algumas regiões do País como é
o caso da apanha de azeitona”.

mo Interior um conjunto de ser-
viços, como sejam, repartições
de finanças, centros de saúde
ou laboratórios essenciais para o
desenvolvimento da atividade
agrícola, criando constrangi-
mentos ao próprio desenvolvi-
mento social da atividade”.

Por isso é realçado que “não
se percebendo, nem se conhe-
cendo, quais os critérios e moti-
vos considerados para suportar
tal resolução, não se sabe, igual-
mente, para onde irão ser trans-
feridos os serviços que até à data
eram realizados em Alcains e na
Guarda, a não ser que esteja a ser
equacionada a centralização de
serviços, muito provavelmente

em Lisboa. Esta suposição está a
criar mau estar no setor, pois, a
concretizar-se, vai aumentar os
custos por análise, para além, de
poder vir aumentar o tempo e
capacidade de resposta, assim
como, questionar a própria qua-
lidade do serviço que vier a ser
prestado. Lembramos que ao
longo destes anos foram criados
importantes laços de confiança
entre os serviços e as diversas
organizações de produtores,
num exemplo do que devem ser
os serviços públicos”.

Acrescentam que “no en-
tanto, sabe-se que em 2012 rea-
lizaram cerca de 500 mil análi-
ses, que geraram dezenas de

milhares de euros de receitas
próprias, que constituíam uma
importante fonte de receita.
Sabe-se igualmente que estes
dois laboratórios, com cerca de
30 anos, são as únicas entidades
na região com capacidade insta-
lada para prestar os serviços no
âmbito de qualidade alimentar
e de sanidade animal e com ele-
vado nível de satisfação dos seus
clientes”.

Perante esta argumentação
é questionado se, de facto, “está
previsto o encerramento dos la-
boratórios de Alcains e da Guar-
da” e “se sim, quais os critérios
que estão na base do seu encer-
ramento, prejudicando mais
uma vez um distrito do Interior”.

No caso da resposta ser afir-
mativa é também questionado
“para onde vão ser transferidos
os serviços prestados naqueles
dois laboratórios; quem vai su-
portar o aumento dos custos
por análise inerentes a esta de-
cisão; e o que vai acontecer às
infraestruturas onde os labora-
tórios funcionam? Vão ser alie-
nadas ou alugadas a algum la-
boratório privado para prestar
o serviço de qualidade alimen-
tar e sanidade animal?”.

Núcleo dinamiza
campanha de eliminação
da violência
contra a mulher

das 10 horas, no Centro Cívico de
Castelo Branco, uma ação de dis-
tribuição do material da campa-
nha. Ação que será alargada a
outros locais da cidade, como o
Mercado Municipal (Praça).

A EDP Distribuição-Energia,
com a finalidade de efetuar tra-
balhos de remodelação e conser-
vação das redes de distribuição,
vai proceder à interrupção da ali-
mentação da energia elétrica,
domingo, em vários pontos do
Concelho de Castelo Branco,
entre as sete e as 15 horas.

Assim, na Freguesia de Cas-
telo Branco, em Castelo Branco,
o corte abrangerá a Estrada Na-
cional 18 – Km 8,2, Monte do Pon-
sul e Lugar Loteamento do Pon-

Corte de energia
elétrica no domingo

sul, e em Lentiscais a Ponte do
Ponsul. Já na Freguesia de Mal-
pica do Tejo, em Malpica do
Tejo, o corte afetará o Monte
Escrivão, Quinta Estrada Naci-
onal, Monte Granja e Monte
Negrete.

Por motivos de segurança e
dado poder haver necessidade
de proceder a ensaios ou ser feito
o restabelecimento antecipado,
as instalações deverão ser con-
sideradas permanentemente
em tensão.

A Física no dia a dia

patente na Faria
de Vasconcelos

tuto Superior Técnico, para
uma versão mais leve, com o
objetivo de ensinar os alunos a
saber o porquê da física que
nos rodeia, dentro dos princípi-
os da obra que Rómulo de Car-
valho deixou.

Mantendo o design e o
conceito expositivo original, a
exposição está organizada
seguindo a lógica das várias
divisões de uma casa (quarto,
sala, escritório, cozinha e jar-
dim) utilizando objetos do
quotidiano para explicar
princípios básicos da Física
Clássica, trazendo uma nova
visão do mundo que nos ro-
deia. As atividades oferecidas
utilizam materiais simples,
como clipes e pregos, espe-
lhos e relógios, chaleiras e
balanças de cozinha.

LABORATÓRIO DE ALCAINS ENCERRA?

Hortense Martins
questiona ministra


